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Amigos dorenses 
Estamos na primavera, estação das flores, das cores e dos 
amores. Nossos jardins estão maravilhosamente coloridos, 
nossa sede campestre começa a ficar, como a cada ano, 
um verdadeiro convite aos passeios, caminhadas, práticas 
esportivas, um chimarrão amigo e o infalível churrasquinho.

A direção do Clube trabalha com afinco para que tudo 
esteja pronto na abertura de mais uma temporada de 
verão. Neste 2016, pretendemos fazer a abertura do 
Praia Park no dia 2 de novembro e das demais piscinas no 
dia 12. Se tudo correr dentro dos prazos projetados, os 
associados terão a abertura com uma antecedência de 
quase quinze dias em relação aos outros anos.

Nesta edição, temos reportagens que mostram muitos dos 
enfoques que temos no Clube Dores. São matérias sobre 
os mais variados esportes, sobre as comemorações da 
Semana Farroupilha, sobre competições em que o Clube 
toma parte, seção nostalgia e muitos outros assuntos que 
envolvem nossos dirigentes, associados, funcionários e 
visitantes.

Nossas novas obras estão rigorosamente dentro 
do cronograma estabelecido e as revitalizações e 
manutenções, nos mais diversos setores, continuam em 
ritmo acelerado. 
Na área social, os preparativos são intensos visando à 
realização de nosso Baile de Debutantes. Conferindo o 
empenho de nossa vice-presidência social e sua equipe, 
temos certeza de mais uma noite maravilhosa de gala e 
deslumbramento. E também temos o Eventualmente na 
sexta para quem gosta de dançar ao som de boa música e 
passar algumas horas de puro relaxamento e amizade.

Um abração a todos. E o meu desejo de que nossa 
padroeira – Nossa Senhora das Dores – estenda seu 
manto de bênçãos sobre todos nós. 

Até a próxima.
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Conselho Deliberativo 2015/2017: 
Diretoria 
Presidente: Valnei Vieira
Vice-presidente: Victor Hugo Da Cas
1º Secretário: Júlio Cézar Copetti
2º Secretário: Adão José Fighera
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon
Membros Natos: Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo
Conselheiros eleitos: Adão José Fighera  - Adir Jesus dos Santos Ribeiro -  Adir 
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- Cezar Domingos Trevisan - Claudemir Da Costa Silveira - Cláudio Emanuelli - Cleber 
Ruviaro - Clenio Comin Londero - Daniel Streher Pedroso - Domingos Da Cas - Edevar Da 
Silva - Eduardo Rosa Biacchi - Élcio Antonio Maffini - Elio Jorge Pozzobon - Ênio Angelo 
Dotto - Erlon Cervo - Erni Jose Milani - Fabian Luiz Alves Da Cas - Fabrício Zanatta - Felipe 
Londero - Fernando Frizzo - Fernando Zamberlan Da Silva - Francisco Barracchini Hubner 
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Miguel Pasa - Ilídio Antônio Biacchi - Irio De Paula Figueiredo -Itamar Antonio Taschetto 
- Ivo Felin Londero - Jaci Jerônimo Da Cas - Jaime Thomas - João Alberto Sangoi - João 
David Felin -  João Mariano Rossato - Jorge Adão Da Costa - Jorge Caffarate Ardais - 
Jose Celestino M. Antoniazzi - José Dinarte Buzzatte - José Ery Camargo - José Francisco 
Silva Dias - José Hamilton Guedes - Jose Luis Stein - José Mariano Ravanello - Julio 
Cezar Copette - Luciano Vlademir De A Rocha - Luiz Fernando M. Camargo - Luciano Da 
Cás - Marcelo Zampieri - Mário A. Antoniazzi - Marco Antonio Ravanello - Mario Augusto 
S. Ravanello - Máximo José Trevisan - Michel Bevilaqua - Milton José Brondani - Mulford 
Moreira Dos Santos - Natalicio Luiz Antonello - Nelci Vicente Da Cas - Nelson Ferreira 
Vitalis - Nilo Eduardo R. Fialho - Nilton Fabbrin - Nilton Rocha Martins - Olavo Luiz M. 
Antoniazzi - Paulo Norberto Brandt - Paulo Roberto C. Bomicielli - Pedro Leonel F. Da Costa 
- Rafael Cechella Isaia - Raul Fabrin - Régis Pozzobon - Rodrigo Olmedo Ribas - Ricardo 
Luiz Dal Ponte - Ronaldo Pozzobon - Sandra Appel Forgiarini - Sergio Albino Beltrame 
- Sergio Antonio Da Cas - Sérgio Iran Pomnitz - Sergio R. Severo De Medeiros - Tiago 
Gay De Lima - Valcir José Forgiarini - Valnei Beltrame - Valnei Vieira - Vergilio M. Da Cas 
Neto - Victor Hugo Da Cas - Vilson Kozoroski -  Vilson Marcimino Serro - Wlademir F. 
Comasseto - Zeno José F. de Souza

Assessores:
Piscinas - Raul Fabbrin  Social - Oneide Serro, Ceiça Fighera, Adão José Fighe-
ra, Tiago G. de Lima, Clebiana Lima, Ovanir Negrini, Gisele Negrini e Cristiane 
Dellaméa  Futebol - Pedro Ferraz de Medeiros, José Adelar Tâmbara e Roberto Bi-
sogno Bocha - Arioli Toniolo Righi  Bolão - Alacir Terezinha dos Reis Lopes  Sauna 
- Clênio Comin Londero  Sinuca - José Hamilton Guedes  Vôlei -  Simone Pozzobon  
da Silva  Terceira Idade -  Sandra Regina de Souza Canastra - Alberto Cezar Barin

Patrono do Clube - Celestino Da Cás

Dire toria Executiva 2016/2018:

Presidente - Ademir Antônio Pozzobon

Vice -Presidente - Camilo Cervo

Vice-presidentes/Departamentos:
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Social - Cleber Ruviaro
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Finanças - Francisco Barachini Hubner

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2016/2018:
Presidente - Carlos Sérgio Silva Lima 
Vice-presidente - Cezar Domingos Trevisan
Secretário - Claudemir da Costa Silveira
Efetivos - João David Felin, João Mariano Rossato,
Edevar da Silva e Nilton Rocha Martins

Ademir Antônio Pozzobon
Presidente do Clube Recreativo Dores

Coordenadores:
Futebol - Victor Hugo Da Cas
Musculação - Fabian Luiz Alves Da Cas
Tradicionalismo - Marino Tex Vasconcellos

palavra do presidente
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Capa: Bruno Mello, Guilherme Benaduce e Magali Rodrigues
Foto: Guilherme Benaduce

Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 
usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro

Contatos:

www.clubedores.com.br
revista@clubedores.com.br
visual@clubedores.com.br
2103-2818

biblioteca@clubedores.com.br 
2103-2810 

compras@clubedores.com.br  
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esportes@clubedores.com.br 
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eventos@clubedores.com.br 
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secretaria@clubedores.com.br 
2103-2800 

dp@clubedores.com.br 
2103-2840

Sede Social: Rua Bento Gonçalves, 400
Bairro Nª Sra das Dores-CEP: 97050-090
Santa Maria/RS
Fone: (55) 2103.2828
Fax: (55) 2103.2801

Sede Campestre
Rua César Trevisan, 1400 

Cargo Administrativo:
Administrador
Geral: Carlos A.C. Londero

Supervisor 
Sede Campestre: Marcos Maciel

Gerentes da Sede Central
Secretaria: Ildomar Miguel Pasa
Eventos: Maristela Da Cás
Recursos Humanos: Nilo Fialho
Recepção/Manutenção: Gelson Della Méa 
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jantar #partiudores

38
temporada de verão

A galerinha largou computadores, 
tablets e celulares e partiu para o 
Clube. Nem toda a tecnologia do 

mundo  substitui a diversão ao vivo!

A temporada de piscinas começa 
mais cedo em 2016, com o Dores 

Praia Park. Confira todas as 
informações e divirta-se!

46
semana farroupilha

Veja como foi a programação 
especial do Departamento 

Tradicionalista Querência das Dores 
na semana mais bagual do ano.

20
Outubro rosa

Convidamos uma associada 
acadêmica de Jornalismo 
para contar a história de 

uma dorense que luta contra 
o câncer de mama. Confira 
esse relato emocionante.
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Confira nossas dicas para você aproveitar o Clube

outubro novembro
11 - sexta
O que: Jantar Baile Brigada Militar
Onde: Salão Nobre

18 - SEXTA
O que: Eventualmente na sexta 
com Nilton Nascimento
Onde: Salão Nobre

dezembro
09 - sexta 
O que: Colação de grau Medicina
Onde: Ginásio Poliesportivo

10 - sábado
O que: Coquetel Baile Medicina
Onde: Salão Nobre

16 - sexta
O que: Colação de grau Odonto UFSM
Onde: Salão Nobre

17 - sÁBADO
O que: Coquetel Baile Odonto
Onde: Salão Nobre

31 - sábado
O que: Festa pais e filhos - Reveillon
Onde: Salão Querência

6 - quinta
O que: Coquetel Debutantes
Onde:La Sagra

14 - SEXTA
O que: Eventualmente na sexta 
com Patrick Cortez
Onde: La Sagra

29 - SÁBADO
O que: Baile de Debutantes
Onde: Salão Nobre

30 a 1º /11- 
O que: Aulão Riachuelo
Onde: Salão Nobre
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Muito se fala que as crianças têm passado 
tempo demais nas redes sociais. Entretanto, no 
dia 10 de setembro, foi nas redes que os pequenos 
dorenses exibiram seu destino para aquela 
noite, resumido em uma tag – #partiudores.

Como não poderia ser diferente, a primeira a chegar 
ao Salão Nobre do Clube Recreativo Dores, foi a 
rainha de festas infantil, Mariana Caldas da Cunha. 
Depois de uma breve seção de fotos, Mariana 
cumpriu com louvor seu papel de representante do 
Clube, recepcionando a todos os convidados, junto 
aos pequenos anfitriões.

Se a alegre recepção da rainha infantil já não deixasse 
todos no clima de festa da garotada, a decoração 
certamente o faria. O Salão Nobre foi especialmente 
decorado com cores vibrantes como só a infância 
consegue ser. Na pista de dança, foi armada uma 
treliça metálica com luzes iradas e, no meio de tudo, 
um globo de espelhos.

Quando toda a galerinha já estava no pedaço, foi 
realizado um breve cerimonial para anunciar um dos 
momentos mais aguardados – o jantar! Como a noite 
era para a meninada, nada de comida sem graça, não. 
No buffet, servido pela equipe da Ana Amélia Eventos, 
foram servidas delícias como massas, molhos, 
empanados, pasteizinhos e muita batata palha. É para 
dar água na boca, não?
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Depois da deliciosa refeição, os pequenos 
dorenses ficaram livres para aproveitar 
a noite como bem quisessem. A pista 
de dança foi a principal atração. Com 
as luzes garantindo um clima especial 
e o DJ Gerson Druzian mandando ver 
na trilha musical, ninguém ficou parado. 
Além da pista de dança, a garotada se 
divertiu à beça com os brinquedos da 
Cris Recreações e a cabine fotográfica da 
DBecher.

O jantar infantil #patiudores, mais 
nova adição ao calendário dorense, foi 
considerado excelente pelo vice-presidente 
Social, Cléber Ruviaro. “Foi um sucesso 
absoluto de público e de qualidade do 
evento. As crianças se divertiram bastante”, 
aprova o vice-presidente.

Para finalizar com o mesmo clima de 
aproveitar a rede social para realmente 
socializar, poste suas fotos com a hashtag 
#partiudores e aproveite para curtir as dos 
outros associados!
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A primavera é a estação do ano que 
tem início com o fim do inverno. No 
Brasil, vai de 22 de setembro até 20 
de dezembro. Por que é importante 
saber disso? Porque é a época mais 
bonita de se visitar a Sede Campestre!

Aproveite os dias de calmaria e 
temperatura agradável da pré-
temporada e desfrute de passeios 
pelos belíssimos jardins dorenses.

Segundo dados do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), a 
primavera 2016 da região sul manterá 

os níveis de chuva do restante 
do ano, sem grandes alterações. 
Um diferencial, em relação ao ano 
passado, é a possibilidade de baixas 
temperaturas ao longo dos primeiros 
meses da nova estação. Não custa 
carregar um moletom na mochila, 
não? Quer se inspirar? Assista ao 
videoclipe de “Moletom”, do cantor 
capixaba Silva.

Para os fotógrafos de plantão, fica 
o desafio/dica de clicar um arco-íris 
duplo no lago da Sede Campestre. 
Conseguiu? Mande para a revista!

é primavera, 
partiu sede 
campestre?
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            31  ediçãoa

É  com muito orgulho que o 
Clube Recreativo  Dores e 
sua rainha de Festas, Laura 
Mainardi Vendrusculo, 
recepcionarão suas Debutantes 
no 31   baile, que acontecerá  
na noite de 29 de  outubro, no 
Salão Nobre, a partir das 
23h.

Uma noite de emoções, orgulho 
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Filha de Ana Paula Flores Campos 
e Deroni Parsianello Campos      

Filha de Rosane Barão Otero de Abreu e 
Cláudio Kucera de Abreu

 
Filha de Rita Quinto Lima e 
Gelson Oliveira de Lima    

Filha de Gesiele Brunato Piva e 
Leandro Pohlmann Severo   

                 
Filha de Daniela da Silva Xavier
e Denilson Nogueira Chaves

Filha de Sandra Maximowitz Silva
e Silvio Retamoso Palma 

Filha de  Lívia Campos 
e Adilson Campos   
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Filha de Andrea Gislaine Batista Padilha
e Manoel da Silva Seabra   

Filha de Andrea Gislaine Batista Padilha 
e Manoel da Silva Seabra

Filha de Márcia Medianeira Alegransi 
Millani e Carlos Alberto Millani

Filha de Adinélia Leal Minas Novas e 
Márcio Minas Novas

Filha de Letícia Schifelbein de Menezes 
e Oswaldo de Oliveira Pacheco

 
Filha de Graziela Gonçalves Cerezer 
e Clóvis Klimeck
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vivendo

em grupo
futebol da 
mulherada

Eram 20h e 55min de terça-feira, dia 13 de setembro, e a 
quadra C da Sede Central do Clube Dores estava repleta 
do silêncio deixado pelo fim da aula de patinação. Por um 
problema de logística, acabei sem ter como contatar a 
associada Giselda Araújo, uma das responsáveis pelo grupo 
Futebol da mulherada, com quem havia combinado de 
conversar naquela noite. “Errei a noite da entrevista”, pensei.

Pontualmente, as 21h, praticamente todas as integrantes do 
Futebol da mulherada chegaram de uma só vez. O motivo 
do encontro, denunciado pelo nome, não causa estranheza 
a ninguém no Clube Dores. Em tempos em que a futebolista 
Marta é uma das duas pessoas mais reconhecidas na 
história do esporte (cinco prêmios de melhor do mundo, 
o mesmo número de Lionel Messi), ninguém mais se 
incomoda de ver a mulherada fazendo bonito em um recanto 
antes masculino.

Segundo Giselda – Gisa, entre as amigas –, o grupo 
começou com uma turma de mães dos meninos do futsal, 
que sempre se encontrava nas arquibancadas dos jogos 
dos filhos. Com o incentivo dos professores dos garotos, 
além de um empurrãozinho da gerente de esportes, Adriana 
Corrêa, as dorenses desceram das arquibancadas para as 
quadras em abril de 2015. Um ano e meio depois, a 
assiduidade do grupo é de impressionar – todas 
as terças e sextas-feiras as integrantes se 
encontram para bater uma bolinha.

Para a associada Luiza Fonseca, também 
integrante do Futebol da mulherada, faltava 
um esporte em que as mães pudessem 
se entrosar, algo que todas pudessem 
praticar. “O que nos motivou foi que as 
mães estavam sempre sentadas, não tinha um 
esporte que as mães fizessem juntas”, recorda. 
Devido à popularidade do esporte, as mães adotaram a 
modalidade jogada pelos filhos. Entre as famílias, inclusive, a 
ideia do grupo foi muitíssimo bem recebida. Maridos e filhos 
assistem e vão além, dando opinião – “são nossos técnicos”.

As dorenses garantem ter melhorado muito, desde que 
começaram a jogar. Entretanto, brincam dizendo que o 
esporte que praticam é  “um futebol diferenciado”. A 
prática de gritar para a bola entrar, quando falta pouquinho 
é corriqueira. Luiza explica que “é um artifício para ativar 

as pernas, se não tu não corre (risos)”. As associadas 
reconhecem que, no início, eram só gritos e tombos. Hoje, 
contudo, conseguem jogar uma hora, uma hora e meia e 
terminar com disposição.”Tem até jogadinha ensaiada”, 
graceja.

Desde a criação do grupo, outras reuniões foram realizadas. 
A mulherada já organizou comemorações de Dia das Mães, 
São João e aniversários. Além desses, churrascos na 
Sede Campestre são relativamente frequentes – mas tem 
que jogar futebol antes e são os maridos que preparam a 
comida.

Acima de tudo, as associadas destacam a amizade 
como sendo o grande benefício de fazer parte 

deste grupo. A frase de uma delas “Somos 
um grupo de amigas, não de adversárias” 
é um mote entre as dorenses. E, quando 
alguém faz um gol, a comemoração é geral. 
“Não importa o gol de quem, todo mundo 
comemora. Não importa se é de um time 

ou de outro, a gente comemora todo mundo 
junto, pois é uma alegria chegar do outro 

lado, seja quem foi que fez”, garantem.

Depois da entrevista, as associadas entraram em 
quadra e começaram seu espetáculo. Depois de tirar 
algumas fotos, sentei junto a uma das mesinhas do 
restaurante para fazer algumas anotações finais. De lá ainda 
podia ouvir, de pouco em pouco, as vozes das dorenses. 
Eram 21h e 30min e a quadra C da Sede Central do Clube 
Dores estava – mesmo ao longe se percebia – repleta 
de gritos, a mais divertida e notória característica do 
“futebol diferenciado” das integrantes do grupo Futebol da 
mulherada.

O que nos motivou 
foi que as mães estavam 

sempre sentadas, não tinha 
um esporte que as mães 

fizessem juntas

Luiza Fonseca
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memória
O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos 
de histórias. Para relembrar e homenagear as 
personagens deste percurso, a Dorense em Revista 
faz um resgate nos registros fotográficos destas 
mais de três décadas. Aqui, você conhecerá fatos 
importantes e interessantes da trajetória dorense.

Em setembro de 1994, os 
integrantes do Departamento 
Tradicionalista Querência 
das Dores empreenderam 
muita energia em integrar a 
comunidade santa-mariense 
com a Semana Farroupilha. 
Entre as atividades, alguns 
membros do grupo de 
danças da invernada artística 
realizaram uma visita à 
Caixa Econômica Federal. 
Na foto ao lado, Daniel 
Barreto, Marília Tamiosso, 
Gisele Lima, Régis, Camila 
Tamiosso e Silvio. O registro 
foi feito na edição 48, de 
dezembro, janeiro e fevereiro 
de 1995 do jornal O Dorense.



Personalidades ilustres que 
estiveram no Clube Recreativo 
Dores e assinaram nosso livro 
de autógrafos.MARCEL STÜRMER

Marcel Ruschel Stürmer nasceu 
em 27 de julho de 1985, na cidade 
de Lajeado. Hoje, é considerado 
o maior patinador artístico da 
história do país, dado o número 
de títulos acumulados durante a 
carreira.

Além de conquistar quatro vezes 
a medalha de ouro em Jogos 
Pan-Americanos (Santo Domingo 
2003, Rio 2007, Guadalajara 2011 
e Toronto 2015), foi quinze vezes 
campeão brasileiro da modalidade 
e vencedor da Copa da Alemanha 
de 2008.

Pouco depois de conquistar 
sua segunda medalha, no Pan 
Rio 2007, fez uma passagem 
pelo Clube Dores. Para marcar 
a ocasião, assinou o livro de 
personalidades ilustres do Dores: 
“Um agradecimento especial ao 
Clube Recreativo Dores”.

No Pan Toronto 2015, 
Marcel conquistou pela 
quarta ver a medalha de 
ouro da competição.
Foto: GettyImages
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O currículo de Fabiana Maycá de Souza no 
tradicionalismo é extenso. Mas não é para menos, 
pois a dedicação da associada ao Querência das Dores 
é intensa e iniciou 25 anos atrás. Filha do atual casal 
patrão, Zeno e Anaides de Souza, Fabiana foi uma das 
grandes responsáveis pela aproximação da família do 
Departamento Tradicionalista do Clube.

Fabiana teve seu primeiro contato com o Querência das 
Dores por ocasião do concurso de prendas de 1991. “Na 
época, eu não podia participar porque eu não tinha idade. 
Mas a minha prima mais velha [Ana Lucia Flores, que 
morava com a família de Fabiana], que tinha a idade, quis 
fazer parte”, recorda. Ana Lucia acabou ficando com a 
faixa de prenda simpatia e, junto às primeira e segunda 
prendas, criou o grupo de danças adulto.

Encantada com a possibilidade, Fabiana foi uma das 
primeiras integrantes da invernada, mesmo não tendo 
idade, uma vez que o grupo ainda era pequeno. Nesta 
época, embalados por seu entusiasmo, seus pais 
ingressaram na patronagem, então comandada pelo 
patrão Valnei Vieira [atual presidente do Conselho 
Deliberativo]. Com a criação das invernadas juvenil e 
mirim, seus irmãos, Daniela e Gustavo, passaram a 
integrar o Querência das Dores.

Quando entrou na invernada adulta, Fabiana não possuía 
qualquer conhecimento sobre tradicionalismo. Segundo 
a prenda, ela era daquelas pessoas que não dança nem 
em bailes, porque não sabia o que fazer. “Eu não tinha 
noção do que era uma sapatilha de prenda, uma saia de 
ensaio. Era tudo novo para mim”, ressalta. Entretanto, 
Fabiana explica que, como o grupo 
era majoritariamente iniciante 
e os instrutores eram bastante 
experientes, foi um processo de 
aprendizado muito agradável e 
gratificante.

Entre as lembranças mais queridas 
de Fabiana está a época em que 
ela e os irmãos dançaram juntos 
na invernada adulta. Apesar de 
ter sido por pouco tempo, pois 
logo a dorense migrou para a 

recém-criada invernada veterana, o período 
foi um dos mais marcantes da história da 
família Maycá de Souza no Departamento 
Tradicionalista Querência das Dores.

De dançarina a prenda
Um ano depois de se juntar ao grupo 
de danças do Querência das Dores, 
Fabiana Maycá de Souza deu um passo 
a mais, que solidificou a importância 
do tradicionalismo em sua vida. Com 
muita preparação e 
estudo, munida de 
“uma coragem 
que nem sabia 
que tinha”, 
a associada 
entrou de 
cabeça 
erguida no 
concurso de 
prendas da 
entidade. Com 
uma larga vantagem na 
pontuação, Fabiana foi a primeira 
dorense a vestir a faixa de  primeira 
prenda juvenil da história do DT.

Mesmo tendo vencido o concurso com 
vantagem, 
Fabiana garante 
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para sempre

majestade
Você já se perguntou por onde andam as antigas rainhas 
dorenses? O que fazem as prendas, as quais encheram 
de alegria a vida social do Clube? Nesta nova seção, a 
Dorense em Revista vai em busca daquelas que vestiram 
os sapatinhos de cristal em nossos salões, porque já diz 
o ditado, “quem foi rainha nunca perde a majestade”.

1ª prenda juvenil e adulta do querência das dores, 1ª prenda adulta da 13ª região 
tradicionalista, diretora cultural do querência das dores e da 13ª RT, dançarina das 
invernadas adulta e veterana, instrutora da invernada mirim e treinadora de prendas

Eu 
não tinha 

noção do 
que era uma 

sapatilha de 
prenda, uma saia 

de ensaio. Era 
tudo novo para 

mim

Ao lado, à esquerda, Fabiana 
declama, em 1992. À direita, Fabiana 
ao lado da prima Ana Lucia, a 
primeira prenda do DT de 1991.
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que sua preparação foi árdua. “O grupo de 
dança, sendo uma primeira apresentação, 
estão todos os teus colegas fazendo a 
mesma coisa. No concurso de prendas, 
é tu e tu mesma. Tu vai para o meio do 
salão, vai  cantar, vai declamar e na dança 
é tu, o peão e deu”, resume.

No ano de 1994, Fabiana entregou a faixa 
de primeira prenda juvenil, mas voltaria 
a representar a entidade como primeira 
prenda adulta. Na categoria adulta, 
chegou ao posto de primeira prenda da 
13ª Região Tradicionalista, na gestão 
1995/1996.

Além dos concursos internos e da 13ª 
RT, Fabiana recorda que, até alguns 
anos atrás, havia muitos concursos de 
prendas de rodeios. “Faziam um rodeio 
no Sentinela da Querência, tinha a prenda 
do rodeio, tinha a prenda da Reculuta 
[Reculuta Farroupilha, rodeio artístico 
de Passo Fundo], tinha prenda de um 
rodeio do CPF Piá do Sul, do Tiarayú [CTG 
Tiarayú, de Porto Alegre]”, enumera. A 
prenda explica que aquelas datas já eram 
esperadas e que a preparação era quase 
permanente. Como resultado, Fabiana foi 
primeira prenda de praticamente todos os 
rodeios do circuito.

Depois de completar 18 anos, Fabiana 
deixou de lado as disputas de faixas e 
partiu para outras empreitadas. Para 
completar sua trajetória, voltou a usar 
uma faixa pelo Querência das Dores 
20 anos depois, como primeira prenda 
veterana. “É um orgulho ostentar uma 
faixa de prenda veterana, porque a gente 
não tem que ter vergonha da idade. Tem 
que ter orgulho de todo o conhecimento 
que a gente já adquiriu”, enfatiza.

de prenda a treinadora

Fabiana acredita que a vida tem etapas e, 
findo seu momento de prenda, começou 
o processo de passar sua experiência 
adiante. Além de ensaiar a invernada 

mirim – que lhe ensinou muito sobre 
paciência, ela destaca – ela passou a 
trabalhar no departamento artístico do 
Querência das Dores.

Na parte cultural, Fabiana ajudava 
a “administrar” a vida das prendas, 
acompanhando o calendário de 
eventos, os certificados e preparações. 
Em decorrência desse trabalho, ela 
começou a fazer o treinamento artístico 
de prendas, propriamente dito. Em 
seu currículo, inclusive, constam duas 
primeiras prendas adultas do Rio Grande 
do Sul, a mais importante faixa a ser 
conquistada.

Para a Fabiana treinadora, a alegria em 
ver suas pupilas vencendo é tão grande 
quanto a Fabiana prenda sentia ao 
receber as faixas. “É felicidade da mesma 
forma. Eu me enxergo nelas, ali, no 
momento que eu sei o que é passar por 
ali, pra chegar naquela conquista. [...] Tu 
sabe que não é fácil chegar ali e tu sabe 
que tu fez parte para ela chegar ali. [...] É 
tão prazeroso quanto”, orgulha-se.

aquerenciada no dores

Um dos motivos de maior abandono 
das atividades tradicionalistas, Fabiana 
aponta, é a chegada das obrigações da 
vida adulta. “No ano de 2008, conheci, 
num evento tradicionalista aqui de Santa 
Maria, meu esposo [Marcio Antonio 
da Silveira], que dançava no Tiarayú, 
de Porto Alegre. [...] Isso foi um grande 
quesito para eu não me afastar, depois de 
casar e ter meu filho”, conta. 

Desde a união, Fabiana e o marido 
dançam pelo DT e mesmo o filho de seis 
anos, Samuel, que ainda não despertou 
interesse pelo tradicionalismo, tem no 
Querência das Dores muitos de seus 
amiguinhos. “Meu filho gosta muito da 
música, inclusive faz aula de bateria. [...] 
Mas anda junto com a gente, pilchadinho 
e tudo”, conta com tranquilidade.

No topo, da esquerda para a direita: 
1ª  prenda juvenil do Querência das 

Dores, em 1992; 1ª prenda da 13ª  
RT, em 1995; 1ª prenda veterana do 

Querência das Dores, em 2015. Logo 
acima, curtindo a Sede Campestre 

com o marido e o filho e, ao centro, 
em um baile do DT com o marido.
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Gisele: uma guerreira dorense
Escrevo este artigo para a Gisele, diagnosticada com câncer 
de mama em 21 de junho deste ano. Gisele tem 32 anos, 
tem três filhos. Gisele está bem! “Muito bem”, como ela 
confirma com um grande sorriso que encoraja a todos 
a sua volta. 

Gisele descobriu a doença de uma maneira 
inusitada. Não desconfiava, não sentia 
nada, tão pouco percebeu o nódulo. Um 
dia, ao se disponibilizar para um teste na 
clínica de imagem onde trabalha, teve a 
desconfiança que logo foi seguida pela 
certeza, confirmada por outros exames. 
Assim, descobriu a tempo de correr para o 
tratamento. E como ela corre!

Segundo estimativa do Instituto Nacional do 
Câncer (INCA), em 2016 o Rio Grande do Sul teria 
5.210 diagnósticos de câncer de mama, 810 casos 
de confirmação da doença no colo do útero, 460 no 
ovário, além de outros órgãos afetados pela doença que 
mais assusta no mundo. Embora os números sejam tão 
assustadores, assim como Gisele, muitas mulheres enxugam 
as lágrimas, engolem um pouco do choro e seguem a vida. 
Afinal, passado o susto, é vida que segue. E esta vida precisa 
de mais atenção. De mais dedicação. De mais tempo. De mais 
ócio. De mais riso. 

Ninguém pode dizer que é fácil receber um diagnóstico de 
câncer. Diante do resultado positivo, todo mundo quer saber: 
Por quê? Por que comigo? De onde vem esta doença? Foi o 
sol? A exposição à radiação do celular? Algo que eu comi? Vou 
morrer? Existe tratamento? Como vou contar para a família? 
Para de trabalhar? Cancelo a academia? Conto pra quem? 
Será que tenho mesmo isso? Não aceito. Tá, aceito. Vou me 
entregar. Não, não, não. Vou lutar. Vou vencer! E assim, mesmo 
diante do câncer, a vida segue. Vida que grita por atenção. Por 
mais amigos. Por mais tempo de pernas esticadas. Por mais 
tempo escolhendo a cor do esmalte. Por menos culpa. Por mais 
brigadeiro na TPM. Por mais paciência de ir ao médico e esperar, 
esperar, esperar. Afinal, a vida segue!

Gisele é superocupada. Trabalha, estuda, dá atenção em casa. 
Vai para o clube nas horas vagas. Gosta da piscina, mas prefere 
o mate com os amigos à sombra. Não sei como ela consegue, 
mas sempre encontra tempo pra tudo. Já começou as primeiras 
quimioterapias, já usa lenço para disfarçar a falta do cabelo, 
já chorou de dor, já riu da situação. Já teve medo. Muuuuito 
medo! Mas, não deixa de fazer planos. Ela entende que a vida 
é preciosa e que muitas pessoas torcem por ela. Assim, segue 
em frente, mesmo sabendo que tem uma caminhada longa pela 
frente até chegar à cura completa.

Assim, aprendo com Gisele. Eu, que sempre fugia dos 
médicos e achava que fazer de conta que as coisas tristes não 
existem era mais fácil. Eu, que pensava que encontrar tempo 
para os exames preventivos era algo para segundo plano, 
quando “desse”. 

Quem sabe o seu relógio, como o meu, pareça estar com 

defeito. Faltam números nos ponteiros para conciliar tantas 
atividades. E, mesmo que a sua agenda esteja apertadíssima, 
afirmo que não somos as únicas. Repare a sua volta, levante 
os olhos e veja que, enquanto lê este artigo, há alguém com 
pressa. Com certeza, todos com compromissos importantes, 
inadiáveis e pra ontem.

Mas, os dados mencionados acima insistem em nos lembrar 
de que antes de corrermos para cumprir compromissos, 
“os quais certamente não vão mudar o mundo hoje, aqui e 
agora”, devemos estabelecer prioridades. Prioridade é a vida!  
Diante de tantos recursos e informações, não existem mais 
desculpas para a negligência com a saúde. Sempre há uma 
saída para quem quer se cuidar.

Mulheres são capazes de realizar quatro, cinco, seis tarefas 
ao mesmo tempo? Isso enquanto planeja mais dez. A gente 
adora quando falam isso de nós. Sentimos que somos 
poderosas, não é mesmo? Já que é assim, é possível dar 
uma pausa na agenda e procurar o número do consultório 
do ginecologista para marcar uma consulta e averiguar se 
estamos aptas para executar os mil planos que temos. Ter 
planos é ótimo, já para executá-los é necessário, no mínimo, 
estar vivo. Assim, aproveite o Outubro Rosa para ligar para 
marcar uma consulta, fazer todos os exames possíveis e 
incentivar outras mulheres a se cuidarem, afinal, quem procura 
saúde encontra vida. Aproveite o mês de conscientização e 
invista em tempo de qualidade – o tempo com você.

Este artigo é para Gisele que tem contagiado a todos com 
a sua fé, disposição e esperança. Para Gisele que ainda vai 
aproveitar muito a temporada de verão no Dores. Para Gisele 
que faz mousse de maracujá pra mim. Gisele está bem!

Por Luisa Neves, acadêmica de Jornalismo / Unifra

Por quê? Por 
que comigo? De 

onde vem esta 
doença? Foi o sol? A 

exposição à radiação 
do celular? Algo que eu 

comi? Vou morrer? Existe 
tratamento? Como vou 
contar para a família? 

Para de trabalhar? 
Cancelo a academia? 
Conto pra quem? Será 

que tenho mesmo isso? 
Não aceito. Tá, aceito. 

Vou me entregar. 
Não, não, não. 

Vou lutar. Vou 
vencer!
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bem mais do que
um rostinho bonito

de menina tímida a miss rio grande do sul infanto juvenil: uma 
dorense que superou seus obstáculos e ganhou as passarelas

Em um sábado de sol, a família toda se reúne na Sede Campestre 
do Clube Dores. A criançada brinca pelo gramado, quando a 
movimentação no palco desperta sua atenção. Começa o ensaio do 
tradicional concurso dorense Rainha do Sol. Por um instante, sem 
perceber, a menina esquece a brincadeira e sua atenção se prende 
ao que acontece no palco. Ela se imagina sendo uma, entre tantas 
meninas bonitas, cheias de atitude. Nesse momento, se descobre um 
pouco menos menina e um pouco mais mulher. Esse é o momento 
em que se apresenta o dilema: participar ou não? Em 2010, Eduarda 
Maximowitz Palma, com 8 anos, escolheu a negativa.

Eduarda sempre frequentou assiduamente o Dores com a família. 
Desde bem pequena, assistia o Garota do Sol e sonhava em participar. 
Entretanto, a vergonha de subir na passarela era mais forte que a 
vontade. No ano de 2010, a dorense recebeu a oferta de ajuda de 
uma agência de modelos da cidade para participar do concurso, mas 
declinou. "Era muito envergonhada na época", confessa Eduarda.

No verão seguinte, a dorense tomou coragem e venceu suas barreiras 
internas. Eduarda reuniu toda a coragem que dispunha, subiu à 
passarela do Garota do Sol e desfilou com alegria. Como resultado, 
ficou em segundo lugar na categoria infantil. Feliz, mas não satisfeita, 
a menina voltou ao concurso em 2012 e, dessa vez, foi a vencedora 
da categoria infantil. "A partir daí, abriram as portas dos concursos 
regionais e estaduais", conta.

Entre as grandes vitórias do currículo de Eduarda, constam os concursos 
Rainha das Piscinas e Miss Santa Maria, ambos representando o Clube 
Dores. No último, a associada conquistou o direito de disputar o Miss Rio 
Grande do Sul, realizado neste mês de setembro.

miss rio grande do sul

A preparação de Eduarda Palma para sua mais recente participação 
em concursos começou há meses, pois seria um páreo duro. 
Buscando se manter em forma para o Miss Rio Grande do Sul, a 
rotina da dorense inclui academia, voleibol e muita dança, além da 
alimentação, o que ela considera o mais penoso.

Nos dias 9 e 10, a jovem viajou para Torres e, logo na chegada, percebeu 

Acima, Eduarda com a faixa do 
concurso Miss Rio Grande do 
Sul 2016. No centro da página, 
em 2012, quando venceu o 
Garota do Sol infantil.



que precisaria suar para ir bem. "É bastante intenso, tu fica 
bem nervosa, por causa das concorrentes. A gente chega lá e 
já tem entrevista, que é um passo bem complicado", explica. 
Apesar da pressão, Eduarda fez da dificuldade sua força e, 
logo no início, na entrevista, respondeu com tranquilidade 
aos questionamentos dos jurados. Em especial, falou de 
responsabilidade social: "Expliquei que eu faria projetos sociais 
em relação às pessoas com deficiência".

O próximo passo foi o show de talentos, no qual a dorense, 
por indicação de sua professora de dança, optou por 
apresentar um tango. "Achei bonito de dançar e resolvi 
adotar o estilo. Geralmente, quando vão para o concurso, 
escolhem samba, cantar, alguma dança assim, e tango eu 
achei que era mais diferente para apresentar", comenta. 
Confortável sobre o palco, uma vez que já dançou muitos 
estilos, a associada faz uma avaliação sem falsa modéstia: 
"Foi muito bom, não fiquei nervosa, nem nada... Foi um 
momento bem bom, sabe? É dança, eu tô acostumada com 
isso". Confiante, Eduarda tem motivos para pensar assim, 
pois sua dança foi considerada a melhor apresentação do 
show de talentos em sua categoria.

O concurso foi completado com dois desfiles, um em trajes 
de banho e outro em trajes de gala. Sendo que, no segundo, 
Eduarda voltou a ser a melhor entre as concorrentes do 
infanto juvenil. Quando o resultado final foi anunciado, 
Eduarda garante que ficou surpresa – foi eleita Miss Rio 
Grande do Sul, conquistando a vaga para o Miss Brasil.

Superada de vez a timidez, Eduarda Palma faz questão de 
oferecer seu exemplo a cada uma das meninas dorenses 
que se encontram na mesma situação em que ela estava, 
no Garota do Sol 2010. "Diria pra elas nunca desistirem, 
se elas têm essa vontade de concorrer, se elas tem esse 
sonho, porque eu não desisti, venci a vergonha e fui para as 
passarelas. Acredito que elas devem fazer o mesmo", enfatiza.



Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810
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Capitão Cueca e o Ataque das Privadas Falantes - Dav Pilkey
Jorge e Aroldo são dois garotos muito responsáveis... quando alguma coisa ruim 
acontece, os responsáveis são sempre eles!
E agora os dois estão outra vez em ação! Primeiro com suas travessuras, eles 
acabaram com a exposição de ciência da escola. Depois, sem querer, criaram um 
exército de diabólicas e odiosas privadas falantes, cujo único objetivo é dominar o 
mundo! Quem poderá deter esses carnívoros sanitários de porcelana reluzente?!!?
Só mesmo uma pessoa que todos nós já conhecemos: o invencível e inigualavel 
Capitão Cueca, em outra aventura hilariante.

Fora das Sombras -  Jason Wallace
Permeado pelo contexto histórico conturbado, este livro é mais do que apenas 
memorável: ele faz jus aos prêmios que ganhou e é capaz de levar o leitor a 
pensar sobre como as suas ações definem o que cada um é.
Zimbábue, 1980. Após anos de guerra pela independência, Robert Mugabe 
assume o poder prometendo esperança e liberdade. Contudo, uma parte da 
população não está satisfeita com essas mudanças e pretende lutar para voltar 
ao passado. No meio desse turbilhão encontra-se o menino Robert Jacklin, 
inglês branco de treze anos, que tenta se adaptar à nova realidade. 

Morte Invisível - Lene Kaaberbol e Agnete Friis
Em meio às ruínas de um hospital militar soviético no norte da Hungria, 
Pitkin e Tamás procuram antigos suprimentos e armas que possam vender 
no mercado negro, até que acabam encontrando algo mais valioso do que 
poderiam imaginar. 
Ali está a esperança dos meninos ciganos de deixar a pobreza, de quitar as 
dívidas da família, quem sabe de se livrar um pouco do preconceito que sofre 
o seu povo. Porém, suas boas intenções podem provocar a morte de um 
número alarmante de pessoas. 

A Rebelde do Deserto - Alwyn Hamilton
O deserto de Miraji é governado por mortais, mas criaturas míticas rondam as 
áreas mais selvagens e remotas, e há boatos de que, em algum lugar, os djinnis 
ainda praticam magia. De toda maneira, para os humanos o deserto é um lugar 
impiedoso, principalmente se você é pobre, órfão ou mulher.
Amani Al’Hiza é as três coisas. Apesar de ser uma atiradora talentosa, dona de 
uma mira perfeita, ela não consegue escapar da Vila da Poeira, uma cidadezinha 
isolada que lhe oferece como futuro um casamento forçado e a vida submissa 
que virá depois dele.

O Quinto Evangelho - Ian Caldwell
O Navio das Noivas - Jojo Moyes
O Ano que Te Conheci - Cecelia Ahern
A Irmã da Sombra - Lucinda Riley
Corrente Sanguínea - Tess Gerritsen
A Casa da Praia - Nora Roberts



Alfran Caputi, cronista 
e articulista, já publicou 

em vários jornais da 
cidade e região mais de 

mil crônicas e artigos. 
Participou do livro Ao 
Pé da Letra, escreveu 

o livro sobre os Trinta 
Anos do Clube Recreati-

vo Dores e, publicou os 
livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 

artigos de sua autoria.

Contos e crônicas
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Passadas ou represadas?
Costumamos, quando nos referimos às nossas experiências vividas, dizer que 

“são águas passadas”. Segundo a grande Rachel de Queiroz, talvez melhor fosse que 
disséssemos “águas recalcadas”, porque basta bater na rocha que as águas emergem 
e jorram, se elas fossem passadas isso não aconteceria.

Quem não conhece as famosas e antigas bonecas russas – matrioskas – que, 
abrindo-se a maior, retira-se de dentro dela outra igual e de menor tamanho, 
abrindo-se a segunda, encontra-se dentro dela outra igual e menor ainda, e assim 
sucessivamente até chegarmos a uma miniatura de boneca. Nossa existência parece 
ser mais ou menos assim.

Com as diferentes idades, parece que o maior vai substituindo o menor. No 
lugar do nenê, fica a criança; no lugar da criança, o menino; no lugar do menino, o 
adolescente; no lugar do adolescente, o moço; no lugar do moço, o homem feito; 
no luar do homem feito, o de meia idade; e o velho no lugar do de meia idade, e 
assim até o dia de nossa morte. No entanto, o que acontece conosco não é bem 
assim. Talvez o que acontece conosco é mais ou menos o que acontece com aquelas 
bonecas russas. Nossas idades passadas, não desaparecem, elas se incorporam, ou 
seja, vão ficando dentro da gente. Dependendo das circunstâncias, procurando bem, 
ainda se encontram resquícios daqueles seres que se pensava desaparecidos.

Quer experimentar? Pegue um livro antigo, uma foto, reveja um filme, encontre 
um amigo ou visite um lugar que lhe tenha marcado muito. Logo notará a presença 
daquele indivíduo que você foi um dia, sempre presente, mesmo que quietinho lá 
dentro de seu corpo.

Mais uma vez, creio que Rachel de Queiroz tem razão. Em nossas vidas existem, 
no meu ponto de vista, águas represadas; no dela, águas recalcadas. Nunca deixamos 
de ser os vários indivíduos que já fomos um dia, basta alguma coisa que os provoque, 
e lá ressurgem, não se sabe de onde, a criança, o menino, o adolescente, o moço, o 
homem feito, o homem maduro, cada etapa de nossas vidas aflora, dependendo da 
situação em que nos encontramos.

Será isso bom ou ruim? Confesso que não sei. Mas me parece que aí reside 
grande parte do tempero, dos mistérios, dos problemas e também das soluções dos 
problemas que envolvem nossa passagem por este velho e querido corpo celeste 
chamado planeta Terra.
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O associado que participa, usufrui, destaca-se e se 
integra no Clube Dores tem seu espaço na Dorense em 
Revista! Não perca o foco! Envie foto e dados de seu 
grupo, de suas vivências e experiências dentro do Clube! 
Não deixe de ser parte integrante da família dorense! 
Contato: revista@clubedores.com.br

1

Os associados Márcia Regina 
Coelho Fracari e Odonir Fracari 
são membros da patronagem 
do D.T do Clube e estiveram 
presentes na troca de faixa.

2

2

No dia 20 de agosto, os 
dorenses Mariel Bulegon de 
Oliveira Drescher e Rodinei 
Drescher comemoraram o 
primeiro aniversário da filha 
Mariana Drescher. Parabéns à 
família!

1

Paola Mello da Silva, do Colégio 
Tiradentes da Brigada Militar, 
carregou a Tocha Olímpica na 
cidade de Cruz Alta RS.

4

O pequeno Heitor Millani 
Marinho curtiu muito a sua 
primeira festa de aniversário que 
aconteceu no dia 13 de agosto. 
Ele brincou com amigos e seus 
pais ficaram felizes em receber 
todos os convidados.

5

3

5

3

6

A associada Cristina Nunes 
participou do evento Embalos 
de sábado à noite e aproveitou 
muito a festa.

6

Os pais Felipe e Joice, 
junto com a mana Kauany 
comemoraram o primeiro 
aninho do pequeno Luidy, no 
dia 24 de julho.

7

7

A dorense Júlia Feltrin Cavalin 
realizou seu sonho comemorando 
sua festa de 15 anos no dia 9 de 
julho junto de sua família, seus 
pais, Fernando e Cristiane, e seu 
irmão Augusto. 

4



Os associados Pedro Dürr Gai e 
Regina Erthal de Souza adoram curtir 
o Praia Park e fazer fotos para recordar.

8

Os dorenses Elinara Ebert e William 
Rossi aproveitando o final de tarde na 
Sede Campestre.

9

10

8 10

9 Herta Flores Menuzzi passeou 
bastante pela Sede Campestre 
com sua família, Luana Costa 
de Oliveira e os pequenos 
Enzo e Antonella de Oliveira 
Menuzzi. O colaborador 
Antonio Debus de Oliveira fez 
questão de ajudar dona Herta 
com a cadeira.
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Quem nunca terminou de olhar um filme e pensou: "eu, 
com certeza, faria um filme melhor por isso, isso e isso"? 
Alguns anos, apesar das boas ideias surgirem para todas 
as pessoas, poucas possuíam os meios para botá-las 
em prática. Hoje, com a facilidade em comprar câmeras, 
celulares, que já filmam em full HD, e com programas 
de edição, que funcionam em praticamente qualquer 
computador, o que seria apenas uma bravata pode chegar 
ao status de realidade. Entretanto, ao colocar as mãos 
na massa, surge uma série de novas questões. Para 
saber um pouco mais sobre a produção independente de 
audiovisuais, conversamos com Mário Finard, da Pastel 
Store, diretor do longa metragem "S.A.D.", no qual duas 
dorenses atuam e uma colabora como roteirista.

Segundo Finard, "S.A.D". surgiu devido 
ao alinhamento de uma série de 
fatores. Apesar do foco na produção 
publicitária, ele sustenta que a paixão 
nos move a fazer o que gostamos, 
em seu caso, a ficção. Além disso, 
há algum tempo, Finard tinha uma 
ideia de escrever sobre solidão, 
sobre perda e, em seu trabalho 
com a publicidade, encontrou a atriz 
perfeita para interpretar sua história. 
"Eu sempre gostei de falar sobre o tema 
solidão. Sobre qual é a sensação de uma 
pessoa que, em determinado momento da 
sua vida (Finard estala os dedos) não tem mais 
nada... a não ser ela. E eu criei o roteiro imaginando a 
Gabriele Schillo como atriz principal", explica.

Pensando nas situações mais solitárias nas quais um ser 
humano pode se submeter, Mário Finard chegou a duas 
imagens: um astronauta e um mergulhador no fundo do 
mar. Dessa forma, o diretor chegou à base de "S.A.D.". "A 
ideia é: depois de dez anos no espaço, ela voltou para a 
terra e Santa Maria é uma Santa Maria pós-apocalipse. 

Os prédios estão destruídos, as ruas estão vazias. Não 
existe nada, nem ninguém. E os flashbacks dela contam 
essa vida que ela tem de casada, que ela teve filha, 
a infância dela e aí se desenrola toda a história até o 
porquê de acontecer aquilo ali", sintetiza.

Em produção desde 2014, a equipe do longa metragem já 
sofreu diversas alterações, pois alguns dos participantes 
foram embora da cidade ou se envolveram em outros 
projetos. Por ser gravado conforme a disponibilidade 
da produtora, dos atores e, principalmente financeira, 

"S.A.D." avança sem pressa. Entretanto, Finard estima 
que as gravações encerrem até dezembro. No primeiro 
semestre de 2017, o diretor pretende fazer um pré-
lançamento na cidade. Para isso, busca parceiros para 
algo como uma exibição na praça Saldanha Marinho. 
Posteriormente, a ideia é levar aos cinemas da região e, 
depois, o céu – ou o espaço, no caso – é o limite.

com a 
popularização das tecnologias, cada 

vez mais é possível produzir audiovisuais sem a 
necessidade de grandes estúdios por trás de tudo. O resultado 

são produções diversas e locais. em santa maria, um longa de ficção 
científica está sendo produzido há dois anos por uma produtora local. Entre os 

envolvidos na gravação de S.A.D., estão três dorenses: duas atrizes mirins e a corroteirista

Eu sempre gostei 
de falar sobre o 

tema solidão. Sobre 
qual é a sensação 

de uma pessoa que, em 
determinado momento 
da sua vida (estala os 

dedos) não tem mais 
nada... a não ser ela

mário finard
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Estrelas dorenses

Segundo Mário Finard, o trabalho com as atrizes dorense foi 
muito mais fácil do que se espera, ao trabalhar com crianças. 
"O perfil das duas meninas é muito parecido. Elas são muito 
inteligentes [...] Eu brinco assim 'tá, vocês são anãs', interpretam, 
se relacionam e falam dos personagens delas com muito 
interesse e com muito entendimento. [...] Elas duas têm isso, a 
facilidade. Eu precisei ensaiar com elas apenas algumas coisas 
muito pontuais", elogia o diretor.

"S.A.D." conta a história da astronauta Laura Komarov ao 
chegar em uma Santa Maria pós-apocaliptica e flashbacks de 
seu passado. Logo, ambas as atrizes dorenses entraram na linha 
do passado da personagem.

Para a dorense Ana Clara Guerra Silveira¹, de dez anos, poder 
iniciar a carreira de atriz é a realização de seu maior sonho. Ana 
Clara interpreta a filha da protagonista e conta que se identificou 
muito com a personagem. "Ela é muito meiga, muito carinhosa. 
Ela ama muito a mãe dela e é um amor muito forte. E, no fim, 
ela acaba sofrendo com a viagem da mãe dela. [...] Isso acaba 
fazendo dela uma personagem um pouco triste", descreve.

Sofia Biacchi Emanuelli Hardt, de oito anos, tem experiência 
como modelo, mas "S.A.D." foi sua primeira oportunidade de 
atuar em filmes. Residente em Brasília, no Distrito Federal, 
a pequena enfrentou o frio do inverno santa-mariense para 
gravar. Sofia gravou sete cenas e não pestanejou em escolher 
uma preferida e dizer o motivo: "A do gira-gira, porque foi 
muito legal". Casualmente, a cena escolhida, uma das mais 
emblemáticas no enredo do longa, foi escrita pela mãe da 
atriz, Gisela Biacchi Emanuelli.

Com a escolha de Sofia para o elenco do filme, Mário Finard 
fez um pedido a Gisela, sua amiga de longa data: "Olha, eu sei 
que tu escreve muito bem. Então pega essas cenas aqui [as de 
Sofia] e revisa". O resultado foi tão bom, que o diretor pediu para 
Gisela escrever algumas cenas novas para o roteiro, inclusive 
a do gira-gira. "Eu não poderia perder essa oportunidade rara 
que o diretor me deu. Confiar o trabalho dele à minha pena 
é uma honraria", agradece Gisela. Para a corroteirista, todos 
vão amar o resultado desse esforço. "O filme está ficando 
bárbaro e me orgulho em dizer que é uma produção santa-
mariense!", sentencia.

Acima, momentos preparação e gravação das pequenas 
atrizes Ana Clara e Sofia. No topo, uma das artes de "S.A.D.". 
Na ilustração da página ao lado, da esquerda para a direita: o 
cartaz do filme; Sofia e Gabriele, as versões criança e adulta 
da astronauta Laura Komarov; Laura adulta com capacete; 

Ana Clara, interpretando a filha da astronauta Laura; Laura 
criança com capacete. Na página ao lado, abaixo, Mário 

Finard em sua entrevista à Dorense em Revista.

Ana Clara¹: em abril, na edição 118, a associada foi a repórter por um dia da Dorense em Revista.

Quer saber mais sobre S.A.D.? Acesse o conteúdo 
disponibilizado pela produtoda no site (pastelprodutora.com.br)

 e pelas redes sociais (facebook.com/pastelstore).
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click
dorense

maravilha da 
natureza

A dorense Marli 
Willemberg fez um 

passeio maravilhoso para 
conhecer as cataratas do 

Iguaçu.

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma viagem, 
em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê uma 
dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não perca 
tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, 
o associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

floripa
Tatiana e Isabely Zara 

viajaram para Florianópolis 
e aproveitaram para tietar 
o ídolo do tênis Gustavo 

Kuerten, o Guga.

beleza 
nordestina
Os associados 

Maria Madalena, 
Oscar e Oscar 

Garcia dos Santos, 
passearam nas 

belíssimas praias 
de Maceió com os 
amigos Ione, Paula 

e Luiz.

amor por 
praia

Eliane Cristina 
Correa adora 

praia e este ano 
aproveitou para 

curtir Recife, Olinda 
e Fernando de 

Noronha.





eu, dorense!
A Dorense em Revista apresenta o perfil de alguns 
associados. Queremos conhecer melhor quem são nossos 
leitores e membros da família dorense, quais são seus 
setores de preferência e com que frequência participam 
de atividades no Clube Dores.

luciano haesbaert cechin

Renan falcão pacheco

luiz carlos CONDE isadora tombini

osvaldo fagundes viegasclaudia san martin

Idade:  18 anos • Dorense desde: 2016
O que mais gosta no Clube Dores:  

praticar esportes Quando está por aqui: 
4 vezes por semana

Idade:  19 anos • Dorense desde: 2012
O que mais gosta no Clube Dores:  
praticar esportes Quando está por 

aqui: 2 vezes por semana

Idade:  68 anos • Dorense desde: 1994
O que mais gosta no Clube Dores:  

caminhada•academia ao ar livre sede 
campestre Quando está por aqui: 3 

vezes por semana

Idade:  38 anos • Dorense desde: 2016
O que mais gosta no Clube Dores:  

piscina Quando está por aqui: 3 vezes 
por semana

Idade:  71 anos • Dorense desde: 1981
O que mais gosta no Clube Dores:  

bocha•canastra Quando está por aqui: 
5 vezes por semana

Idade:  44 anos • Dorense desde: 2011
O que mais gosta no Clube Dores:  
academia•piscina•entretenimento 
Quando está por aqui: 4 vezes por 

semana
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Quiche de gorgonzola com 
alho poró

Modo de Preparo
Para a massa - Em um pilão soque a salsa e o 
alecrim, peneire a farinha em um bowl, junte 
as ervas (você pode substituir por ervas da sua 
preferência, eu usei ervas provençais), adicione a 
manteiga em cubos e o sal, amasse com os dedos 
até obter uma farofa úmida. 
Acrescente o ovo e misture até obter uma massa 
homogênea, se necessário coloque um pouco de 
água gelada. Enrole em um filme plástico e leve à 
geladeira por 30 minutos. 
Com um rolo de massa, abra a massa em uma 
superfície enfarinhada e coloque na forma. Ajuste as 
bordas e leve para assar rapidamente, ela não deve 
dourar.
Para o recheio: Em uma frigideira refogue o alho 
poró em rodelas com um pouco de azeite de oliva e 
reserve. Em um recipiente, bata os ovos e adicione o 
creme de leite, misture bem e ajuste os temperos.
Coloque o alho poró sobre a massa, espalhe o queijo 
gorgonzola esfarelado com as mãos mesmo, então 
despeje o creme base sobre os ingredientes e e leve 
para assar até o quiche ficar douradinho.
Sirva morno e também fica delicioso no dia seguinte.

Talharim ao pesto de rúcula
Ingredientes
500g de talharim ou espaguete
1 maço de rúcula, somente as folhas
1 xícara de salsinha, sem os talos
100g de nozes
200ml de azeite de oliva
1 dente de alho amassado
120g de queijo parmesão ralado
Bacon cortado em cubinhos (mais ou menos 150g)
Sal

Modo de Preparo
No processador coloque a rúcula, a salsinha, as 
nozes, o azeite de oliva e o alho, use a função 
pulsar para que todos os ingredientes fiquem bem 
picados, adicione o queijo ralado, ajuste o sal e 
reserve.
Em uma frigideira frite o bacon até ficar bem 
sequinho, cuidando para não queimar, escorra 
e espalhe sobre papel absorvente para retirar o 
excesso de gordura.
Cozinhe a massa em água e sal, escorra, misture o 
pesto com a massa e sirva polvilhando mais queijo 
parmesão e os cubinhos de bacon.

Biscoito Amanteigado

Modo de Preparo
Em um recipiente, misture os ovos, a manteiga (em temperatura 
ambiente), o açúcar e o fermento, acrescente a farinha aos poucos 
até que a massa não esteja grudando nas mãos. Faça bolinhas, 
achate levemente, faça um furo no meio e coloque um cubinho de 
goiabada.
Disponha os biscoitos em uma forma, não é necessário untar, leve 
ao forno pré-aquecido por aproximadamente 20 minutos.

Ingredientes
2 ovos
1 xícara de açúcar
1 manteiga sem sal (200 g)
5 xícaras de farinha de trigo 
(aprox)
1 colher de royal
1 goiabada

Ingredientes
Ingredientes da massa:
1 ovo
1 ½ xícara (chá) de farinha de trigo
100g de manteiga gelada em pedacinhos
salsa fresca
folhas de 1 galho de alecrim
uma pitada de sal
Água gelada (se necessário)
Ingredientes do recheio base:
3 ovos
300ml de creme de leite fresco
sal, pimenta e noz moscada
Ingredientes complementares:
Extras:
1 alho poró
150g de queijo gorgonzola

lEITURA SABOROSA
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Torta de ricota com morango
Ingredientes
2 xícaras (chá) de biscoito maizena batidas no liquidificador
½ xícara (chá) de manteiga
½ kg de ricota
4 ovos
1 ½ xícara (chá) de açúcar
2 colheres de (chá) de baunilha
1 xícara (chá) de de creme de leite
1 colher (sopa) de suco de limão
2 colheres (sopa) de açúcar
5 gotas de baunilha

Molho:
¼ de xícara de Karo
2 xícaras de (chá) de morangos cortados em fatias

A torta estará pronta quando a massa estiver levemente 
amarelada e com consistência firme, não deve dourar para que 
não fique muito seca. Retire do forno e reserve.
Numa tigela, misture o creme de leite, com o limão, as 2 colheres 
de açúcar e as gotas de baunilha.Espalhe delicadamente sobre o 
bolo morno. Leve à geladeira por, pelo menos 3 horas.
Molho:Coloque o Karo em uma panela, leve ao fogo e deixe 
levantar fervura. Junte o morango e cozinhe até secar um pouco 
líquido do morango (+ ou – 5 min). Deixe esfriar, espalhe a calda 
e decore com morangos frescos.

Modo de Preparo
Em um recipiente coloque os biscoitos batidos no 
liquidificador, adicione a manteiga derretida e amasse bem. 
Em uma forma de fundo removível espalhe a mistura pelo 
fundo e lateral da forma apertando bem.
Na batedeira, bata a ricota até chegar a um esfarelado 
bem fino, junte os ovos, o açúcar e a as 2 colheres de 
baunilha. Continue batendo até que o creme fique leve e 
espumoso. 
Espalhe sobre a mistura de biscoito e leve ao forno.

lEITURA SABOROSA
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Vamos conhecer um pouco de cada um dos funcionários 
que ajudam a fazer do Clube Dores o sucesso que é. 
Desempenhando suas funções com dedicação, nos 
diferentes setores do Clube, os colaboradores mantêm o 
padrão de organização, limpeza e eficiência características 
do Clube Dores, e que os associados merecem.

servidores 
Dorenses

luciano stock
Idade: 35 anos

Tempo de Serviço: 2 anos
Função: Auxiliar de manutenção geral

nubia ribeiro ilha
Idade: 47 anos

Tempo de Serviço: 11 anos
Função: Auxiliar de escritório

rosieli dos santos
Idade: 29 anos

Tempo de Serviço: 5 anos 
Função: Encarregada de limpeza

nelci soares de freitas
Idade: 48 anos

Tempo de Serviço: 4 meses
Função: Auxiliar de limpeza

ilda de oliveira
Idade: 44 anos

Tempo de Serviço: 1 ano
Função: Auxiliar de limpeza

fernanda leão soares
Idade: 35 anos

Tempo de Serviço: 8 meses
Função: Auxiliar manutenção geral





A temporada verão 2016/2017 será oficialmente aberta no Clube 
Dores a partir de novembro. No dia 2, o Praia Park estará esperando 
pelos associados. Já a partir do dia 12, todas as piscinas estarão 
funcionando normalmente. 
Na estação em que o sol brilha com mais intensidade, as altas 
temperaturas convidam para aproveitar as atrações que o Clube 
oferece. Fique atento aos horários e as dicas dos serviços e participe 
de mais esta temporada no Dores.

Esteja identificado!
Associado, lembre-se 

de ter sempre em mãos 
sua carteira social. Ela é 
sua identidade dentro do 
Clube Dores e pode ser 

solicitada eventualmente, 
pelos funcionários para 
verificações de rotina.

Ao chegar nas portarias,
agilize o atendimento, sua 
carteira é seu acesso ao 

Clube.
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Fique atento!
Em dezembro, acontecerá a 
confraternização anual dos funcionários do 
Clube Recreativo Dores. É dia para aqueles  
que cuidam de cada detalhe de seu lazer, 
ao longo do ano inteiro, desfrutarem um 
dia de folga com seus colegas de trabalho. 
Portanto, as duas sedes, Central e 
Campestre, estarão fechadas o dia inteiro. 
A data da confraternização será divulgada 
em breve.

Nas vésperas dos feriados de final de ano, 
o  Clube Dores fechará mais cedo, para que 
os colaboradores também possam celebrar 
com seus familiares. Logo, nos dias 24 
e 31 de dezembro, o Dores ficará aberto 
apenas até às 18h.

o sol tá brilhando      mais forte
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Estacione no lugar correto!

Lembre-se de não utilizar as ruas com faixa amarela como estacionamento. 
O  Clube Dores ampliou os espaços de estacionamento e demarcou com 
amarelo alguns trechos exclusivos para circulação de 
pessoas e para as brincadeiras da criançada. Essa medida 
visa a segurança dos associados.

Atenção! Caminhões e ônibus deverão estacionar 
somente próximos às portarias da Sede Campestre.

o sol tá brilhando      mais forte

Segunda a sexta
14h às 20h - praia park
14h às 20h - toboágua - alternados
14h às 20h - lancheria
9h às 12h / 14h às 21h - guarda-volume

Sábado, domingos e feriados
9h às 20h30 - praia park
14h às 20h - toboáguas - alternados
10h às 20h - lancheria
9h às 21h - guarda-volume

Horários
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portugal, ora pois!
Quando o associado abre a seção “Viagem” da 
Dorense em Revista provavelmente pensa, de 
imediato: “passeio”. Entretanto, esse não foi o caso 
de Rodrigo Forgiarini. Neste inverno, o dorense 
atravessou o Oceano Atlântico para aprimorar seus 
conhecimentos acadêmicos e profissionais nas terras 
lusitanas. O foco de Rodrigo foi o estudo, mas, claro, 
os passeios aconteceram. Com toda a bagagem 
histórica de Portugal, seria um tremendo desperdício, 
caso não!

A possibilidade de viajar para a Europa surgiu no 
primeiro semestre deste ano. Por meio do contato 
de professores da faculdade na qual concluiu o 
bacharelado em Direito, Rodrigo recebeu um convite 
da Universidade Autónoma de Lisboa Luis de Camões 
para cursar mestrado e doutorado em Ciências 
Jurídicas.

Ao longo de 23 dias, o dorense cumpriu o primeiro 
de quatro módulos de seus curso. Após, precisará 
escrever sua dissertação de mestrado e, por fim, a 
tese de doutorado. O objetivo é que em dois anos ou 
dois anos e meio esteja com diploma de doutoramento 
em mãos.

Em Portugal, a primeira grande impressão do dorense 
foi a segurança nas ruas. “Lisboa é considerada a 
terceira capital mais segura do mundo, para passear, 
caminhar. Tu sai a caminhar duas, três horas da manhã 
e não tem risco de assalto”, explica. Mesmo com uma 
atividade noturna movimentada, com muito turismo, 
Rodrigo garante que é tudo muito tranquilo.

Já na parte dos estudos, Rodrigo Forgiarini garante 
que seus primeiros dias foram tranquilos. Segundo ele, 



o primeiro módulo do curso é voltado para a preparação 
de diversos trabalhos, que serão apresentados em sua 
próxima visita.

Uma cidade que cuida de sua história

No dia primeiro de novembro de 1755, no final da 
Idade Média, Lisboa sofreu um dos maiores desastres 
naturais da história do país. O abalo resultou na 
destruição quase completa da cidade, especialmente na 
zona da Baixa, atingindo ainda grande parte do litoral do 
Algarve e Setúbal. O sismo foi seguido de um maremoto 
– o qual acredita-se ter chegado a pelo menos 20m de 
altura - e de múltiplos incêndios, contabilizando mais 
de 10 mil mortos. “E eles [os portugueses] recuperaram 
tudo isso, grande parte da cidade. O que me chamou 
a atenção foi que tu não vê policiamento ostensivo e 
tu vê o estado de conservação desses monumentos... 
perfeito”, admira-se Rodrigo.

Forgiarini conta ter visto monumentos de inúmeras 
épocas. Ele garante que a história é uma parte viva 
da capital portuguesa. “É espetacular tu entrar em 
um castelo e saber que teve ali masmorras, celas dos 
escravos... eles têm essa história de Portugal muito 
preservada”, reafirma.

Em suas próximas idas, Rodrigo sabe que não 
terá muito tempo para o turismo. O dorense 
pretende aproveitar as viagens para, além de reunir 
conhecimentos, firmar contatos profissionais. Quem 
sabe, fantasia, “fazer essa ponte aérea jurídica”, 
através de parceria com algum escritório de advocacia 
lusitano esteja em seu futuro profissional.

Ao lado, acima, 
Rodrigo visita 
o Oceanário de 
Lisboa.
Logo abaixo, posa 
em frente à estátua 
de Sebastião José 
de Carvalho e 
Melo, o Marquês de 
Pombal.
Na página ao lado, no 
destaque, , em frente 
ao Museu Benfica 
– Cosme Damião, 
um museu dedicado 
à história do Sport 
Lisboa e Benfica.
Na coluna da página 
ao lado, acima, 
o dorense e seus 
colegas posam 
em frente à UAL 
= Universidade 
Autónoma de Lisboa, 
na qual fazem seu 
curso de mestrado e 
doutorado.
Logo abaixo, a Torre 
de Lisboa, um dos 
monumentos mais 
expressivos da capital 
portuguesa, ícone da 
arquitetura do reinado 
de D. Manuel I.
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revitalizaçõesrevitalizaçõesrevitalizações
sede campestre

pracinha
Há poucos meses a Dorense em Revista anunciou pela primeira vez a revitalização da pracinha da Sede 

Campestre, que fica entre o edifício da lojinha e o labirinto. Logo depois, foi colocado um aviso de que os trabalhos 
começariam e, em setembro, o associado já pode ver sem esforço que as mudanças no local serão profundas.

Ao longo do mês, foi iniciada a retirada dos brinquedos antigos. Junto a isso, estão sendo feitos trabalhos nas 
fundações e o novo muro, que delimitará a área da nova pracinha, começou a ser erguido.

Além da revitalização dos brinquedos antigos, serão colocados novos. Para isso, a área da pracinha será aumentada 
para um total de aproximadamente 1400 m², divididos em quatro grandes caixas de areia em diferentes patamares.

Um diferencial importante será que uma das caixas não será de areia, mas de grama sintética, para que as crianças 
menores possam brincar sem riscos de qualquer espécie. Juntamente com a grama sintética, o espaço contará 

com brinquedos especialmente projetados para atender a estas crianças de menor idade.

O projeto ficou por conta da empresa A3 Arquitetas e a execução está sendo feita pela própria equipe de obras 
do Clube. Para sanar as curiosidades atiçadas, trazemos uma ilustração de como a precinha ficará, após o 

encerramento das atividades de revitalização.

Avisar a garotada já podem comemorar. A pracinha vai estar maior, melhor e mais bonita! Só não esqueça de 
mandar a foto dos pequenos aproveitando para a Dorense em Revista, quando tudo estiver pronto!

pinturas das quadras
Na edição passada, mostramos o início dos 

trabalhos de revitalização das quadras da Sede 
Campestre. Inicialmente o piso antigo foi trocado 

por um novo e, ao longo do último mês, as quadras 
receberam uma nova pintura. Mesmo com as 

quadras estando convidativas, de tão bonitas, a 
equipe de pintura ainda vai dedicar bastante atenção 
ao local. Paredes, muros e grades ainda receberão 

um retoque, para que tudo fique nas melhores 
condições de uso para o associado dorense.
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sede central
sala de ioga

Para o associado conseguir ficar mais "zen", a sala de 
ioga recebeu uma bela revitalização, no mês de setembro. 
Inicialmente, foram corrigidos problemas de infiltração 
e no reboco das paredes. Após, toda a sala recebeu 
uma nova pintura. Além dessa sala, que recebeu um 

trabalho mais intensivo, uma série de ajustes menores 
estão sendo feitos por toda a Sede Central, em 

especial na parte de pinturas.
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semaninha farroupilha doritos
em sua permanente proposta de proporcionar novos conhecimentos a partir das vivências do dia a dia, a coordenação 
da escola doritos preparou uma série de atividades alusivas à semana farroupilha e ao folclore regional

Seguindo sua tradição de explorar as datas comemorativas 
para expandir os horizontes dos pequenos dorenses, a 
Escola Doritos promoveu cinco dias de atividades especiais, 
baseadas no feriado mais querido do Rio Grande do Sul. 
As atividades tiveram por objetivo interligar, de maneira 
interdisciplinar, as aulas do currículo a fim de cultuar as 
tradições folclóricas gaúchas.

A aula de educação física foi uma das lições mais divertidas 
para os doritinhos. Nela, eles trabalharam com brinquedos 
folclóricos, mais especificamente a peteca. Brinquedo de 
origem indígena, consiste em uma bola feita de palha de 
milho, tendo em um lado penas de galinha colocadas para, ao 
cair, a parte pesada ficar para baixo e as penas para cima.

Com o auxílio das professoras, os pequenos construíram 
suas próprias petecas com materiais alternativos e a 
diversão foi completa com muitos jogos e brincadeiras. 
Tudo isso caracterizados de peões e prendinhas, ao som 
das músicas tradicionais do estado. 

Ao longo da programação especial, os pequenos foram 
instigados a conhecer as tradições folclóricas em seu aspecto 
histórico. Segundo a coordenadora pedagógica, Michelle Turra, 
nas atividades pedagógicas em sala de aula, eles conheceram 
de forma lúdica o legado da cultura gaúcha no cotidiano, além 
de análise das vestimentas e hábitos gaúchos.

Para encerrar a Semana Farroupilha com louvor, o último 
dia de aulas temáticas foi o mais animado. Na sexta-
feira, dia 16 de setembro, os alunos conheceram os 
ingredientes usados no preparo de uma das receitas 
mais tradicionais da cultura gaúcha – o arroz de 
carreteiro. Além do aprendizado cultural, os pequenos 
desfrutaram do aprendizado sensorial, saboreando o 
prato tradicional no momento do lanche. Concluindo as 
atividades, foi realizada uma mateada com fandango no 
salão multiuso da escola.

origem indígena, consiste em uma bola feita de palha de 
milho, tendo em um lado penas de galinha colocadas para, ao 
cair, a parte pesada ficar para baixo e as penas para cima.

Com o auxílio das professoras, os pequenos construíram 

diversão foi completa com muitos jogos e brincadeiras. 
Tudo isso caracterizados de peões e prendinhas, ao som 

instigados a conhecer as tradições folclóricas em seu aspecto 
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Para encerrar a Semana Farroupilha com louvor, o último 
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semana farroupilha
a comemoração mais gaúcha é no dores

em 1836 a capital da República rio-grandense 
foi instalada na cidade de Piratini, mas, 
devido à insegurança, sede do governo 
farroupilha foi deslocada. em carretas, os 
farrapos atravessaram campos e cidades, 
levando os documentos que defendiam a 
legalidade da empreitada. 

A Semana Farroupilha é um momento especial de 
culto ao folclore gaúcho. Conforme as orientações 
do Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG), o 
Departamento Tradicionalista Querência das Dores 
adotou o tema “República das Carretas” em suas 
comemorações de 2016. O mote é inspirado na 
obra homônima, de Barbosa Lessa, que narra a 
empreitada dos insurgentes transferindo a capital 
de Piratini para Caçapava do Sul em carretas.

Em homenagem aos combatentes farroupilhas, o 
acendimento da Chama Crioula – cerimônia que 
marca o início das festividades – foi realizado na 
ilha de Fanfa. A ilha fica na cidade de Triunfo e foi 
palco de uma das mais emblemáticas batalhas 
do conflito. O fogo simbólico foi aceso no dia 12 
de agosto, sendo carregado para todo o estado. 
A chama foi trazida para Santa Maria pelos 
cavalarianos da 13ª Região Tradicionalista, sendo 
depositada no largo do altar da Basílica de Nossa 
Senhora da Medianeira.

Na tarde de 10 de setembro, representantes 
do departamento campeiro do Querência das 
Dores, coordenados pelo capataz campeiro, 
João Batista, buscaram a chama e conduziram-
na à Sede Campestre do Clube Dores. Por 
volta das 16h, a patronagem, prendas, peões 
e o departamentos jovem receberam dos 
cavalarianos as bandeiras e a chama crioula. 
Neste ato, foi oficialmente dada por aberta a 
Semana Farroupilha dorense.

Entre os dias 14 e 20 de setembro, o Querência 
das Dores ofereceu uma programação rica em 
atividades folclóricas. Cada grupo de danças 
foi responsável pela animação de uma noite, 
garantindo belíssimas apresentações para o 
associado.

Aos integrantes da patronagem do DT, 
organizadores da Semana Farroupilha do Clube, 
e membros da invernada campeira, responsáveis 
pela preparação de todas as refeições ao longo 
da semana, um agradecimento bagual pelo 
afinco na lida!



em nome do patrão de cima

QUERência das dores ganha grupo biriva
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As festividades da noite de 14 de setembro 
iniciaram com uma missa crioula. Criada 
em 1967, a missa crioula é uma celebração 
católica com orações e liturgia campeira, 
na qual se utilizam símbolos do folclore 
gaúcho. A celebração religiosa foi realizada 
pelo padre Dalvino Dal Molin Junior, de 
São Pedro do Sul.
Entre os momentos mais emocionantes da 
Missa Crioula, destaca-se a lembrança de 
dois episódios marcantes da história do Rio 
Grande do Sul: as Revoluções Federalista 
e de 1923, nas quais enfrentaram-se 
maragatos e chimangos.
Como a missa busca trazer a paz e a 
compreensão, os homens que participam 
da missa depõem suas armas – 
representadas por facões estilizados – e 
os tradicionalistas entrelaçam na cruz os 
lenços vermelho e branco.
Uma novidade em 2016 foi a realização 
de um batizado crioulo, considerado pelos 
membros do Departamento Tradicionalista 
o ponto alto da missa. Essa celebração à 
vida contou com a dedicada organização do 
casal de vice- patrões, Liberaci e Marino 
Vasconcellos.
Ao final da missa, a animação ficou por conta 
do grupo de danças xirú. A apresentação 
sobre as diferentes correntes de imigração 
no Rio Grande do Sul foi idealizada pelo casal 
Fernando Baltar e Marcia Teston.

A Semana Farroupilha é um momento de 
retomada do folclore gaúcho, mas, no 
Querência das Dores, é um período propício 
para apresentar novidades aos dorenses. 
Uma das novidades de maior destaque foi 
a estreia do grupo biriva, no dia 15.

O novo grupo é coordenado por Milvo 
Cervo e ensaia sob as orientações do 
instrutor Michel Rodrigues da Rosa. 
Composto apenas por peões, o biriva 
pesquisa danças como a chula, a dança 
dos facões, o chico do porrete e o 
fandango sapateado.

a origem histórica dos biriva

Biriva era o nome dado aos habitantes 
de cima da serra, descendentes de 
bandeirantes, ou aos tropeiros paulistas, 
os quais geralmente andavam em mulas 

e tinham um sotaque diferente do da 
fronteira ou da região baixa do estado.

Conforme o MTG, no decorrer de suas 
viagens, durante as longas noites a beira 
de um fogo, os biriva descontraiam, para 
atenuar as dificuldades da lida. Nesses 
momentos de descontração, ao som de 
violas, surgiam certas cantigas e danças.
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fandango com tchê kakareko
uma noite de dança e confraternização

Acima, o casal patrão do 
Departamento Tradicionalista 

Querência das Dores, Anaides e 
Zeno de Souza, ao lado do presidente 

do Conselho Deliberativo, Valnei 
Vieira, e sua esposa, Carmen.

Se existe uma coisa que não pode faltar em 
uma comemoração de Semana Farroupilha 
é um belo de um fandango. No terceiro dia 
de festividades, os dorenses lotaram o Salão 
Querência, na Sede Campestre do Clube 
Dores, para confraternizar e dançar daquele 
jeito que só a gauchada faz.

Com o sucesso de 2015, os tradicionalistas 
do Querência das Dores apostaram na 
mesma fórmula – um fandango com o 
grupo Tchê Kakareko. A escolha mostrou-se 
muito acertada, pois a música animou os 
presentes do início ao fim do baile.

Antes do arrasta-pé, a gauchada dorense 
desfrutou de um jantar caprichado, 
preparado pela invernada campeira, e pode 
confraternizar com os visitantes. Ao longo 
da noite, muitos tradicionalistas de CTGs 
coirmãos se aprochegaram para prosear 
e aproveitar o repertório do conjunto 
catarinense.

A parte solene da noite ficou reservada 
para a posse dos integrantes da gestão 
2016/2017 do departamento de peões e 
prendas: 1ª prenda veterana, Luci Anne 
Medeiros; 2ª prenda veterana, Lisiele 
Moraes; 1ª prendinha, Luisa Helena Dias; 
prendinha mascote, Luisa Helena Rodrigues 
e o 1ª guri, Paulo Vinícius Tavares Fogaça.



gauchada dorense da jogatina

Acima, os vencedores do 
torneio de canastra posam 

para a foto oficial. Ao 
lado, alguns dos objetos 

utilizados no tetarfe.
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Que Semana Farroupilha é tempo de baile, dança, música e churrasco ninguém discorda, mas o tradicionalismo também 
tem espaço para a ludicidade. Dos jogos de cartas aos campeiros, teve disputa para todos os gostos.

Nos dias 17 e 18, os tradicionalistas 
dorenses encararam uma das 
disputas mais tradicionais da Semana 
Farroupilha do Clube Dores. Quem 
pensa em tiro de laço ou danças 
tradicionais engana-se. A atração dos 
dois dias foram os jogos de canastra.

Os jogos tiveram início na tarde de 
sábado e continuaram na tarde de 
domingo. A dupla vencedora do 
torneio foi composta pelos dorenses 
Ana Camillo e  Rui Ernesto Jappe. 
O segundo lugar ficou com o casal 
Delvino Inerio Valandro e Jussara 
Bngochea Valandro. Em terceiro e 
quarto lugares ficaram as duplas Eliani 
Scolari Righi e Maristela Jardim de 
Lima e Jaime de Lima e Sergio Nunes 
de Borba.

1º JOGOS CAMPEIROS DORENSE

Ainda no dia 18 de setembro, foi 
realizada a primeira edição dos Jogos 
Campeiros Dorense. Participaram do 
evento dorenses de todas as idades 
e as modalidades disputadas foram: 
bocha campeira e tetarfe.

Unindo quatro modalidades diferentes, 
tejo, tava, argola e ferradura, o 
tetarfe é uma espécie de maratona de 
esportes tradicionalistas. O jogo não 
exige esforço físico, mas uma ótima 
pontaria.
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ronda crioula na sede da 13ª rt

um baita trovador!

Ao longo das comemorações da Semana 
Farroupilha, as entidades da 13ª Região 
Tradicionalista participam da ronda da Chama 
Crioula. Ao longo da evento, os tradicionalistas 
vigiam o fogo na sede da 13ª RT – a Casa do 
Gaúcho, como também é chamada.

Durante todo dia 19, o Departamento 
Tradicionalista Querência das Dores foi uma das 
entidades reponsáveis pela atividade. Ao longo 
do período, peões, prendas e o casal patrão, 
Anaides e Zeno de Souza, marcaram presença.

Entre os dorenses, quem roubou a atenção da 
gauchada foi o tradicionalista Adão Soares 
Machado. Com seu acordeon, o associado 
manteve o clima de festividade, para a alegria 
de todos os presentes.

Para comemorar a Semana Farroupilha, o Jornal do Almoço de Santa Maria promoveu a 
segunda edição do concurso “Baita Trovador”, que buscava premiar os mais criativos na 
improvisação entre seis entidades tradicionalistas da cidade. As disputas começaram a 
ser exibidas no programa do dia 14 e os telespectadores e leitores puderam escolher seus 
preferidos em cada batalha, até a final, no dia 20.

Mostrando que é bom de papo, o vencedor do concurso foi o dorense Jefferson Luís 
Kuntzler. O tradicionalista do Querência das 
Dores venceu a disputa técnica com uma 
vantagem significativa – nota 13,5 contra 7,5 
e 9 de seus concorrentes. Entretanto, foi na 
escolha popular que o associado solidificou 
sua vitória. Mais da metade dos votos da 
etapa final foram para Jefferson, que fechou 
uma porcentagem de 52,51 dos votos.

Ficou curioso para ver como foi? Assista a 
disputa final no site do Jornal do Almoço ou 
diretamente pelo link: goo.gl/DlbcLE.

Um fato frequentemente esquecido pelo senso comum é 
que a palavra “gaúcho” (no espanhol, gaucho, sem acento e 
com a sílaba tônica no “a”) não se refere apenas aos nativos 
do Rio Grande do Sul, mas aos campesinos do pampa 

latino-americano (RS, Uruguai e Argentina). Celebrando 
a cultura comum, os integrantes do Querência das Dores 
receberam, no dia 18 de setembro, os membros do grupo 
folclórido uruguaio da cidade de Dolores.

Prestígio Internacional

Jornal do Almoço | RBS TV



dorenses no desfile farroupilha
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Depois de dois anos sem desfile de 20 de setembro em Santa 
Maria, o Dia do Gaúcho de 2016 foi esperado com muita 
ansiedade pelos tradicionalistas do Querência das Dores. Para 
os integrantes da entidade, o desfile é uma oportunidade 
ímpar de demonstrar o amor pelo Rio Grande do Sul.

O desfile dorense foi aberto pelo capataz campeiro do Querência 
das Dores, João Batista, que seguiu à frente dos cavalarianos.   

Os primeiros carros levaram uma representação do grupo 
de danças mirim da entidade. Segundo Cristina Iop, diretora 
cultural do DT e responsável pela pesquisa do desfile, a infância 
representa o começo, aquilo que uma entidade projeta para o seu 
futuro. “Por isso a escolha para a abertura do desfile”, explica.

O primeiro caminhão levava o casal patrão, as prendas e peões 
da entidade e o departamento jovem, que homenageava dois 
tradicionalistas de grande renome. Em âmbito estadual, o 
patrono dos festejos farroupilha, Zeno Dias Chaves, e, a nível 
local, José Figueiredo Vasseur, um eterno incentivador da 
criação de entidades de cunho gaúcho. Vasseur foi criador do 
lema da 13ªRT e da bandeira da entidade.

Logo após, no segundo caminhão dorense iam os símbolos 
da República Rio-Grandense: a bandeira,  o brasão e o hino 
rio-grandense. Na sequência, o terceiro caminhão apresentava 
uma carreta que carregava famílias, mantimentos e também 
os documentos dos revolucionários, seguindo o lema 
“República das carretas” do MTG.

Fechando o desfile do Querência das Dores, o quarto caminhão 
levava o obelisco da paz farroupilha, que hoje se localiza 
em Poncho Verde, no município de Dom Pedrito. Em Poncho 
Verde, no ano de 1845, foi assinado a convenção de paz entre 
farrapos e imperiais.

Após o encerramento das festividades, o empenho dos 
tradicionalistas dorenses na realização do desfile foi 
recompensado. A parada foi premiada com o 1º lugar do 
Troféu Sepé Tiaraju – instituído pela Prefeitura Municipal e 
Câmara de Vereadores de Santa Maria – e com o 3º lugar do 
Troféu Sentinela da Cultura – da 13ª RT.
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setembro  de  competições  e              comemorações  na  bocha

a segunda semana de setembro foi 
agitada para os bochófilos do clube 

recreativo dores. as atividades 
começaram com os jogos de de 

aniversário do tradicional grupo topa 
tudo e continuaram com o torneio 

individual da modalidade

As confraternizações entre os adeptos da bocha do Clube Dores 
começaram no dia 9 de setembro, com o 22º aniversário do 
grupo Topa Tudo. A comemoração dos bochófilos começou com 
jogos amistosos entre todos os grupos dorenses do esporte das 
canchas.

Depois de duas horas e muitos jogos, os dorenses pararam as 
competições para o jantar de confratenização no Galpão Crioulo. 
Com presença de familiares, o clima foi de celebração às mais de 
duas décadas de amizade.

Entre as autoridades presentes no jantar, figurou o vice-presidente 
de Bocha, Gilmar Cruz Arruda. Em seu discurso, ele parabenizou 

os integrantes do Topa Tudo pela longevidade do grupo, além 
da grandeza do evento. Finalizando, o vice-presidente colocou 
o Departamento de Bocha à disposição dos associados, para 
qualquer necessidade.

Além de Gilmar Arruda, cada um dos presidentes de grupos de 
bocha recebeu a palavra, para que pudesse fazer seus votos de 
felicidade ao Topa Tudo. O presidente do grupo aniversariante, 
Francisco Cardoso, fez a fala final. Francisco agradeceu a todos 
pela presença e ressaltou que não há maior troféu do que a 
amizade de cada um dos que participaram dos 22 anos de história 
do Topa Tudo.
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setembro  de  competições  e              comemorações  na  bocha
No dia seguinte aos amistosos de 
aniversário do grupo Topa Tudo, os 
bochófilos dorenses voltaram às 
canchas. O clima de camaradagem 
continuou, entretanto, a meta de 
cada um era a vitória no Torneio 
Individual de Bocha do Clube 
Recreativo Dores.

Na tarde de sábado, dia 10, foi 
realizada a etapa classificatória 
da competição, que contou com 
37 participantes, além de muitos 
amigos e familiares. Até o início 
da noite, já eram conhecidos os 
nomes classificados para a fase 
seguinte.

As 8h 30min de domingo os 
dorenses voltaram às canchas 
para disputar as quartas de final 
do torneio de bocha. Ao longo 
do dia, foram realizadas as fases 
semifinal e final, parando apenas 
para o almoço de confraternização 
– pausa para a qual o Recanto da 
Bocha e do Bolão ficou disponível 
para os presentes prepararem suas 
refeições.

Ao final da competição, os 
vencedores das duas categorias da 
competição puderam comemorar: 
na categoria A, o primeiro lugar 
ficou com Douglas; na B, Basso 
saiu vitorioso. 

CATEGORIA A

1º Douglas

2º Righi

3º Zezinho

4º Garcia

CATEGORIA B

1º Basso

2º Raul

3º Carlos

4º Fiusa



54 dorense em revista esporte e lazer

estadual de bolão master
Depois de três dias de competição, na cidade de imigrante, a equipe master de bolonistas do clube 
recreativo dores voltou para casa com um orgulhoso quarto lugar, na classificação geral

Entre os dias 26 e 28 de agosto, a equipe masculina master de bolão 
do Clube Recreativo Dores encarou o 23º Campeonato Estadual da 
categoria. A competição foi realizada na cidade de Imigrante, a 136 km 
de Porto Alegre. Após três rodadas, os dorenses conquistaram o 4º lugar 
no cômputo geral.

No dia 26, foi disputada a “primeira passada” (etapa classificatória), 
da qual participaram todas as 23 equipes. Nessa fase, os dorenses 
fizeram a média de equipe de 170 derrubadas. A melhor derrubada dos 
integrantes do Dores foi de Alberi, com 178 pinos.

No segundo dia de competição, foi realizada a semifinal, com 14 
equipes. Ao longo do dia 27, o Dores melhorou sua média, com 173,4 
pinos. A melhor derrubada foi de Marcio, 177 pinos derrubados.

Na fase final, realizada no dia 27, participaram apenas 8 equipes. No 
último dia de competições, o Clube Dores fez sua melhor participação, 
com média 174. A melhor derrubada do dia, entre os dorenses, foi de 
Fabbrin – 178 pinos.

Jogador 1ª P. Semi. Final Média

Claudemir 175 173 177 175

João 168 176 175 173

Marcio 175 177 177 176,3

Simião 166 170 173 169,6

Alberi 178 176 173 175,6

Bayer 171 169 176 173

Flávio 167 170 173 170

Ari 160 174 164 166

Guga 169 175 175 172,3

Fabbrin 168 175 178 173,6

Média 170 173,4 174 172,4

A equipe de bolão master do 
Clube Recreativo Dores posa para 
a foto com a medalha de 4º lugar 
do 23º Campeonato Estadual. Em 
pé, da esquerda para a direita: 
Marcio, Simião, Bayer, James 
(capitão), Alberi, Luiz (reserva) 
e João. Agachados, da esquerda 
para a direita: Guga (chefe de 
delegação), Flávio (capitão), 
Edinei, Claudemir, Ary e Fabbrin.
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estadual feminino série prata

Entre os dias 2 e 4 de setembro, foi a vez da equipe principal de bolão 
feminino do Clube Dores mostrar seu talento. As dorenses viajaram 
para Lajeado para disputar o Campeonato Estadual Feminino de Bolão 
Série Prata. Ao final da competição, a equipe conquistou não apenas o 
segundo lugar geral como a terceira melhor pontuação individual.

Na primeira passada, a etapa classificatória, a equipe do Clube 
Recreativo Dores fez a melhor pontuação entre as 18 equipes 
participantes. Com 1718 pinos derrubados, as dorenses conseguiram a 
melhor média do dia – 171,8.

No dia 3, na etapa semifinal, as bolonistas do Clube Dores ficaram em 
segundo lugar, entre as 12 equipes classificadas. Com a média de 172,6 
derrubadas, elas ganharam o passe para a etapa final, com outros sete 
times.

Na etapa final, as dorenses mantiveram sua colocação e encerraram 
a competição em 2º lugar geral. A média da última fase doi de 171,9 
derrubadas – um pino a mais do que na primeira passada e cinco a 
menos que na segunda.

Além do segundo lugar na competição, uma das bolonistas dorenses 
ficou entre as melhores colocadas na pontuação individual. Thuani 
Marchezan fez a consistente sequência de 175, 176 e 177 derrubadas, 
conquistando o título de Braço de Bronze – de terceira melhor jogadora 
do campeonato.

Jogadora 1ª P. Semi. Final Média

Ilse 174 165 171 170

Roseli 160 173 169 167,3

Daniela 171 175 174 173,3

Raissa 174 171 170 171,6

Mara 177 174 171 174

Rosecler 170 175 172 172,3

Vera 173 173 174 173,3

Adriana 174 173 175 174

Bianca 170 171 166 1769

Thuani 175 176 177 176

Média 171,8 172,6 171,9 172,1

À esquerda, Thuane 
Marchezan – a terceira melhor 

jogadora da competição.

Além das jogadoras acima, 
participaram da delegação: 
James (capitão), Alacir (chefe 
da delegação) e as reservas 
Helen, Marli, Ana e Bruna.
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companhia dance one dores
por aqui, a dança é coisa séria
o início do segundo semestre foi de atividades intensas para a companhia de dança do Clube Recreativo Dores. 
entre mostras e competições, as dorenses continuam mostrando que são destaque na cena santa-mariense

No dia 21 de agosto, foi realizada uma mostra 
de dança com a equipe completa da Dance 
One Dores. No palco do Salão Nobre da Sede 
Central, foram apresentadas 17 coreografias 
em diferentes estilos, variando desde o ballet 
e o jazz até o street dance.

A Mostra de Dança 2016 Dance One Dores 
Cia de Dança teve seu objetivo plenamente 
alcançado. Através das apresentações, pais, 
familiares, amigos e convidados puderam 
conhecer o belíssimo trabalho dos bailarinos, 
instruídos pela professora Luiza Peixe e 
coordenados pela professora Fabiana Ávila.

Com a mostra, o Clube Dores aproveitou para 
movimentar uma “corrente do bem”. Para que 
os convidados pudessem retirar os convites 
para assistir às apresentações de dança, 
foram pedidos alimentos não-perecíveis ou 
brinquedos. Posteriormente, os donativos 
serão entregues a uma instituição de caridade.

dance one dores no santa maria em dança

Entre os dias 8 e 11 de setembro, o Centro 
Desportivo Municipal – Farrezão recebeu 
o evento mais esperado do calendário dos 
bailarinos da cidade: o 22º Santa Maria 
em Dança. Nos quatro dias, mais de 2 mil 
bailarinos, de 34 cidades, apresentaram 
mais de 150 coreografias. Como não poderia 
ser diferente, a Dance One Dores marcou 
presença.

As meninas do grupo Laços de Amizade 
participaram da competição com a coreografia 
“Lembrança de um amor”, na categoria 
terceira idade. A avaliação foi feita por cinco 
jurados de diferentes estilos e conquistaram o 
segundo lugar geral, com a média 8,8.

Segundo as professoras dorenses, foram 
muitos ensaios e preparação, além do 
empenho das alunas, um ingrediente 
essencial. “Estamos muito felizes de poder 
representar a terceira idade na dança e poder 
trazer uma premiação para o grupo e o Clube. 
Agradecemos a todos que torceram por nós e 
nos apoiam sempre”, afirmaram as integrantes 
do Laços de Amizade. Fotos arquivo
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corpo e mente preparados

No final do mês de agosto, as equipes 
de futsal sub 10, sub 11 e sub 13 do 
Clube Recreativo Dores receberam uma 
preparação um pouco diferente dos 
treinamentos habituais. Foi realizada 
uma atividade para fortalecer e motivar 
o trabalho em equipe com as psicólogas 
Camila Bolzan e Sabrine Fetzner e a 
fonoaudióloga Luiza Fonseca.

Além da conversa entre alunos e 
terapeutas, o encontro contou com 

a exibição de um vídeo motivacional. 
Ao final da atividade, tanto os 
garotos quanto os treinadores foram 
contemplados na dinâmica, uma 
vez que a comunidade do futsal é 
formada por professores, alunos e 
pais.

O trabalho é feito através de uma 
parceria do Clube Dores com 
a Clínica Psicofono, da qual as 
profissionais fazem parte.

No topo, à esquerda, os alunos 
durante a dinâmica. À direita, 

acima, as profissionais de Saúde 
junto aos instrutores. Logo 

acima, os alunos das três equipes 
posam junto aos professores.
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copa dores/pampeiro/eny
no início de setembro, foi realizada a quinta etapa 
da maior disputa de categorias de base de futsal da 
cidade de santa maria. veja como foram as disputas.

5ª Rodada – 3 de setembro

Equipe Placar Equipe Categoria

Projeto Futuro 1 X 3 Socepe Sub 7

Ajuc 12 X 1 Clube Dores B Sub 7

Clube Dores A 4 X 2 Socepe Sub 7

Projeto Futuro 0 X 0 Clube Dores A Sub 7

Sant'anna 10 X 1 Medianeira B Sub 7

Clube Dores B 2 X 9 Altina Teixeira Sub 15

Socepe 5 X 3 Altina Teixeira Sub 13

Clube Dores B 1 X 17 Associação Dínamo Sub 15

Projeto Futuro 9 X 1 Clube Dores A Sub 11

Projeto Futuro A 9 X 0 Socepe Sub 13

Socepe 6 X 0 Clube Dores C Sub 11

Clube Dores C 1 X 4 Projeto Futuro Sub 9

Altina Teixeira 0 X 13 Projeto Futuro A Sub 13

Depois de duas semanas de folga, no dia 3 de 
setembro, a garotada voltou as quadras do 
Clube Recreativo Dores para a quinta etapa do 
Campeonato Dores/Pampeiro/Eny de Futsal – 
Categorias de Base. Ao todo, 13 jogos foram 
realizados, em todas as categorias da competição.

As atividades começaram as 9h de sábado, com os 
jogos da categoria Sub 7. Três partidas disputadas 
pelos meninos dorenses, duas pela equipe A e uma 
pela B. A equipe Dores A finalizou a rodada com 
um empate (0x0) e uma vitória (4x2) – a única 
partida vencida pelo Dores na rodada. A Dores B foi 
derrotada pela Ajuc.

A partir das 15h, foram realizadas partidas das 
categorias Sub 9, Sub 11, Sub 13 e Sub 15. O Dores 
entrou em quadra quatro vezes, mas encerrou a 
tarde sem vitórias. A equipe mais destacada da 
rodada foi a Associação Dínamo Sub 15, que venceu 
os meninos do Clube Dores pelo placar de 17x1.
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dores é octacampeão
equipe dorense conquistou  seu 8º título conseCutivo da competição de futebol de veteRanos 

Oito vezes campeão. Esta foi a marca atingida pela equipe 
do Clube Recreativo Dores na disputa do torneio AFUVESMA 
(Associação de Futebol de Veteranos de Santa Maria), na 
categoria 50 anos.

As partidas finais foram disputadas contra a equipe do 
Fighera. No primeiro confronto, a equipe do Dores venceu a 
partida pelo notório placar de 6 a 0.

Já no jogo de volta, que aconteceu no sábado, dia 27 de 
agosto, no campo do Imembuí, o time Dorense sofreu sua 
primeira e única derrota na competição: 1 a 0.

Com o placar agregado de 6 a 1, os veteranos do Dores 
sagraram-se campeões pela oitava vez consecutiva.

“A estrutura que o Clube oferece, a continuidade do grupo de 
jogadores, assim como a amizade entre nós, foi fundamental 
para esta conquista”, comentou José Adelar Tâmbara, 
jogador do Dores e coordenador da categoria 50 anos.

Confira ao lado os números do Dores na campanha que 
consagrou a conquista da Copa AFUVESMA.
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caratecas dorenses fazem 
bonito em campeonato na capital
No dia 3 de setembro, foi realizado o 
Campeonato Estadual Escolar, Universitário 
e Open Olímpico de karate. Promovido pela 
Federação Gaúcha de Karate - FGK, o torneio 
foi sediado pelo Grêmio Náutico Gaúcho, em 
Porto Alegre.

A delegação de Santa Maria foi composta por 
cinco caratecas, dois deles representando 
o Clube Recreativo Dores. Na categoria 
escolar, o dorense Henrique França foi o 
grande campeão da competição. Na disputa 
do Open Olímpico, o Dores foi representado 
pelo atleta Andrei Rolim, que não conquistou 
medalha, mas, segundo o técnico da equipe, 
o professor dorense André Maraschin, fez 
uma excelente competição.

Além dos competidores, um dorense marcou 
sua presença mediando as competições. Árbitro 
Credenciado da FGK/CBK, o associado Andre 
Lopes mostrou que Santa Maria está bem 
representada em todos os setores do esporte.

Ke
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No topo do pódio, o associado Henrique 
França, vencedor da categoria Escolar.
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clube dores no brasileiro de karate
Entre os dias 12 e 15 de outubro, 
a Confederação Brasileira de 
Karate realizará a última etapa do 
Campeonato Brasileiro 2016. A 
competição será na cidade de São 
Paulo, no Ginásio Poliesportivo Mauro 
Pinheiro. O professor André Maraschin 
será o representante dorense no torneio.

A vaga para a final do Brasileiro de 
karate veio com a medalha de ouro do 
dorense André Maraschin na etapa 
classificatória, realizada em Porto 
Alegre, no mês de julho. Desta vez, 
competindo com os melhores caratecas 
de todo o Brasil, o representante do 
Clube Recreativo Dores terá um desafio 
ainda maior.

Além da responsabilidade de levar o 
nome do Dores para a competição 
nacional, o professor leva outra 
atribuição importante consigo. André 
Maraschin é o coordenador técnico de 
toda a seleção gaúcha de karate.
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III ETAPA DO RANKING DE TÊNIS
A terceira etapa do Ranking Interno de Tênis 2016 
do Clube Recreativo Dores foi realizada na metade 
do mês de agosto, com grande participação dos 
associados. Entre os dias 15 e 20, 84 dorenses 
entraram em quadra, distribuídos em seis 
categorias.

CATEGORIA A
 Campeão: Antonio Largura
Vice-campeão: Maurício Mezzomo

CATEGORIA B
Campeão: Omar Dri
Vice-campeão: João Gustavo Kraetzig

CATEGORIA C
Campeão: Bruno Fernandes
Vice-campeão: Lisandro Silva

CATEGORIA D
Campeão: Alessandro Lopes
Vice-campeão: Arthur Gelain

CATEGORIA Sênior B
Campeão: Waldomiro Aita Jr.
Vice-campeão: Eduardo Riccordi

CATEGORIA SÊNIOR C
Campeão: Marcelo Silva
Vice-campeão: Alexandre Gelain

Segundo a instrutora de tênis dorense, Juliana Appel, o 
número de inscritos na categoria D (iniciantes) superou 
todas as demais, o que indica uma renovação entre os 
praticantes do esporte. Além da grande participação 
dos novatos, a qualidade e equilíbrio nesses jogos foi 
muito significativa.





66 dorense em revista esporte e lazer

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Aero-axé livre 2ª e 4ª 20h Sala ginástica Dalcimara

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 10h Multiespaço Luiza

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 18h Multiespaço Dalcimara

Fitness Jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 17h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness Jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 19h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness Jump 12 anos + 3ª e 5ª 19h Sala de Ginástica Bárbara

Ginástica 12 anos + 2ª 4ª e 6ª 8h Sala de Ginástica Rosirene

Ginástica 3ªIdade livre 3ª e 5ª 8h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica 3ªIdade 3ª idade 2ª e 4ª 16h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica localizada livre 2ª 4ª e 6ª 18h Sala de Ginástica Dalcimara

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 18h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 19h Multiespaço Luiza

Yoga livre 4ª 9h Multiespaço Tatiana

Yoga livre 2ª 18h Multiespaço Tatiana

Yoga livre 4ª 18h Multiespaço Tatiana

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 19h Quadra D Dalcimara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 17h Sala de Ginástica Bárbara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 20h Sala de Ginástica Dalcimara

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Bike indoor 15 anos + 4ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 17h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 4ª 17h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 6ª 17h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 2ª 19h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 4ª 19h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 6ª 19h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 3ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 20h Sala Bike Rafael

Bike indoor 15 anos + 4ª 20h Sala Bike Rafael

Bike indoor 15 anos + 3ª 19h Sala Bike Rafael

Bike indoor 15 anos + 5ª 19h Sala Bike Rafael

atividades esportivas
venha praticar no dores

fit
ne
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indoor

zu
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ginástica
yoga

bike
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Dança 3ª idade livre 2ª e 4ª 16h Sala de dança Luisa

Dança Baby Class1 2 a 4 anos 6ª 17h15min Sala de dança Fabiana

Dança Baby Class2 2 a 4 anos sáb 10h30min Sala de dança Fabiana

Dança Ballet Infantil Ia 5 a 6 anos 2ª e 4ª 17h15min Sala de dança Fabiana

Dança Ballet infantil Ib 5 a 6 anos 3ª e 5ª 18h Sala de dança Fabiana

Dança Ballet/Jazz/Street infantil II 7 a 8 anos 2ª e 4ª 18h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz/Street infantil III 7 a 9 anos 3ª e 5ª 19h Sala de dança Fabiana

Infantil III Avançado 8 a 10 anos 6ª e sáb 18h Sala de dança Fabiana

Dança Street infantil IV 11 a 13 anos 2ª e 4ª 19h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz Infantil/Infanto 9 a 14 anos 6ª 19h Sala de dança Fabiana

Dança Street-dance infanto/juvenil 14 a 15 anos 3ª e 5ª 17h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz/Contemporâneo adulto 15 anos + 4ª, 6ª e sáb 20h e 15h Sala de dança Fabiana

Ballet Clássico 13 anos + 2ª e sáb 20h e 9h30min Sala de dança Fabiana

Dança de Salão livre 3ª e 5ª 20h Multiespaço Fabiana e Rafael

Dança Street-dance juvenil 15 a 18 anos 3ª e 5ª 20h Sala de dança Luisa

dança ballet
street danceja

zz



68 dorense em revista esporte e lazer

atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Vôlei Adulto > 30 anos 3ª e 5ª 20h (3ª) e 21h (5ª) Quadra A e C Vinícios

Vôlei Equipe > 30 anos 2ª e 5ª 20h Quadra A Vinícios

Vôlei mirim fem. 9 a 13 anos 2ª, 4ª e 6ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei infantil/infanto fem. 13 a 15 anos 2ª, 4ª e 6ª 15h30min Quadra A Caroline

Vôlei escolinha misto 9 a 13 anos 3ª e 5ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei Infantil 
Juvenil masc.

15 a 19 anos 3ª e 5ª 15h30min Quadra A Caroline

FUTSAL

Tênis

Vô
le
i

CURSO Nascidos em DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Futsal Sub 7 2010 e 2009 2ª, 4ª e 6ª 19h Quadra B Matias / Fabio

Futsal Sub 11 2005 e 2006 2ª, 4ª e 6ª 19h Quadra A Matias / Fabio

Futsal Sub 5 2012 e 2011 2ª e 4ª 17h15min Quadra A Matias / Fabio

Futsal Sub 9 2008 / 2007 2ª,4ª e 6ª 18h Quadra B Matias / Fabio

Futsal Sub 13 e 15 2001 a 2004 2ª, 4ª e 6ª 18h Quadra Matias / Fabio

CURSO idade DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Tênis infantil 6 a 8 anos Sáb. 10h Quadra didática Juliana

Tênis infantil 9 a 11 anos Sáb. 9h Quadra didática Juliana

Tênis infantil 12 a 14 anos Sáb. 11h Quadra didática Juliana

Tênis infantil 6 a 8 anos 5ª 18h30min Quadra didática Juliana

Tênis infantil 6 a 8 anos Sáb. 18h30min Quadra didática Juliana

Tênis feminino 18 anos + 3ª 18h30min Quadra didática Juliana

Tênis feminino 18 anos + 6ª 18h30min Quadra didática Juliana
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Judô 4 a 6 anos 2ª e 4ª 18h10min Sala dojô Emanuel

Judô 7 a 14 anos 2ª e 4ª 19h Sala dojô Emanuel

Judô >15 anos 2ª e 4ª 20h30min Sala dojô Emanuel

Karate 6 a 12 anos 3ª e 5ª 19h Sala dojô André

Karate 13 anos + 3ª e 5ª 20h Sala dojô André

Lutas
karate

Natação
judô

Consulte horários junto à Secretaria do Clube.



atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Pilates 1 livre 2ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 2 livre 2ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 3 livre 4ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 4 livre 2ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 5 livre 4ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 6 livre 4ª 10h Multiespaço Tatiana

Pilates 7 livre 4ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 8 livre 6ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 9 livre 6ª 19h Multiespaço Tatiana

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Musculação 14 anos + 2ª a 6ª 6h às 22h Academia

Musculação 14 anos + Sáb. 8h às 20h Academia

Musculação 14 anos + Dom. 14h às 20h Academia

pil
at

es

musculação

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Patinação inic. 1 / intermed. 5 a 12 anos 3ª e 5 ª 19h Quadra C Oneide

Patinação avançada 2 5 anos + 3ª e 5 ª 17h Quadra C Oneide

Patinação mista 13 anos + 3ª e 5 ª 20h Quadra C Oneide

Patinação avançada 1 5 anos + 3ª e 5 ª 18h Quadra C Oneide

patinação
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Quer ganhar 
uma jaqueta do 

Praia Park?

Envie uma foto do 
Dores Praia Park 
para a Dorense em 
Revista e concorra!
revista@clubedores.com.br

Acesse o regulamento 
em clubedores.com.br
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Vencedor da etapa de setembro
Gabriel Lopes Trevisan



Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 8h às 14h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 9h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h45 18h 
às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Restaurante Lago 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 10h às 20h 10h às 20h 10h às 20h

74 dorense em revista secretaria

Informações aos associados
-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado.

-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês

-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, 
Banrisul, Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal, HSBC.

-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado 
até dia 3 de cada mês.

-  Estacionamento: 6 horas, R$ 2,00 para associado e R$15,00 para 
não-associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;  

-  Exame médico dermatológico (necessário apenas para a piscina 
térmica) R$12,00 - validade: 30 dias

-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira 
social em dia.

-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube.

-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer 
escolinha, solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na 
secretaria.

-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.
com.br (Área Exclusiva  para Associados). Caso não consiga 
acessar, envie e-mail para secretaria@clubedores.com.br;

-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, 
a secretaria;

-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com

valor da mensalidade  

Categorias Idade Valor

Efetivo A < 21 anos 73,00

Efetivo B >= 21, <24 anos 109,50

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 146,00

Efetivo D > =70 anos 109,50

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 219,00

Individual A < 21 anos 73,00

Individual B >= 21, <24 anos 109,50

Individual C > =24,<70 anos 146,00

Individual D > =70 anos 109,50

Patrimonial A < 21 anos 73,00

Patrimonial B >= 21, <24 anos 109,50

Patrimonial C > =24,<70 anos 146,00

Patrimonial D > =70 anos 73,00

Patrimonial A/N dois títulos 73,00

Patrimonial Especial A < 21 anos 73,00

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 109,50

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 146,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 73,00

Taxa de dependente 18,00
Horários:
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